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0  domingo... é um dia santo 
- tou apenas um feriado?

Temos o dever de hon­
rar e cultuar a Deus num 
dia particular da semana?

Ou será que Deus dei­
xou isso a nós, como as­
sunto de escolha e conve­
niência pessoal?

O procedimento de mi­
lhões de pessoas... in­
clusive muitas que se di­
zem cristãs... indica não 
somente uma larga indi­
ferença sôbre esta questão, como 
também uma espantosa confusão 
quanto ao que se entende por obe­
diência à lei de Deus.

Muitos parecem considerar o 
ir  à Igreja  aos domingos como 
“uma bonita coisa a fazer” , mas 
n ã o  absolutamente necessária. 
Muitos dêsses sustentarão que é 
suficiente no Dia do Senhor êles 
se absterem dos seus labores nor­
mais. A  Bíblia, podem êles argu­
mentar, não diz que se deve ir 
à igreja para render culto a Deus.

Há também larga confusão no 
tocante aos tipos de prazer e en­
tretenimento que podem ser go­
zados no Dia do Senhor. Recrea­
ção que uma seita cristã cha­
ma sadia e permissível será de­
nunciada por outra seita como pe­
caminosa e violadora da lei de 
Deus.

Na realidade, uma seita que se

diz cristã insiste em que 
os católicos, e a grande 
maioria das outras igre­
jas cristãs, estão todos 
errados em observar o Do­
mingo como o Dia do Se­
nhor. Ela aponta para o 
mandato do Antigo Tes­
tamento: “Lembra-te do 
Sábado, para santificá-lo”, 
e argumenta que o dia 
próprio para prestar hon­

ra especial a Deus é o sábado, 
ou o Sabbath da Lei antiga.

Do mesmo modo ela argumente 
que a Igreja Católica riscou ar 
bitràriamente o Sábado, ou últi­
mo dia da semana, e que outras 
seitas cristãs a seguiram cega­
mente. Ela desdenha completa­
mente os registos inteiramente 
exatos da história cristã, nos 
quais serão achadas não somente 
as razões por que desde o tempo 
dos Apóstolos os cristãos têm ob­
servado o Dia do Senhor, mas 
também a maneira como os pri­
meiros cristãos se comportavam 
nesse dia pôsto à parte por Deus.

Desde o comêço do Cristianis­
mo, a Igreja  Católica exigiu ,que 
seu povo assistisse à Santa Mis- 
sa no Dia do Senhor sob pena 
de pecado grave. Muitos cristãos 
sustentarão que isso é uma in­
venção da Igreja e não é exigi­
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do na Bíblia. Os fatos relatados 
em páginas subsequentes deste 
folheto serão, assim pensamos, es­
clarecedores para aqueles que o 
lerem cuidadosamente com âni­
mo aberto e coração sincero.

Poucas seitas cristãs, se as 
houver, estão de completo acor­
do quanto ao que constitui a con­
veniente observância do Dia do 
Senhor. Passatempos que uma 
condena como pecaminosos são 
tolerados por outra. O trabalho 
que uma permite como necessário 
é proibido por outra como sendo 
uma violação da lei divina. E a 
Igreja  Católica pràticamente fica 
sozinha na estrita exigência de 
assistir ao culto no Dia do Se­
nhor.

Com tôda essa confusão, é di­
fícil, para a média das pessoas, 
mesmo bem-intencionadas, com­

preender claramente o que êle ou  
ela deveria ou não deveria fa ze r  
para cumprir a lei concernente 
ao Dia do Senhor. Entretanto, 
para cada indivíduo é importan­
te procurar essa conveniente com­
preensão. Isto só é possível dan­
do-se cada um o trabalho de es­
tudar o ensino do próprio Cris­
to, a história e as práticas da. 
Igreja desde o princípio, e os es­
critos dos Apóstolos. Propiciar* 
êste conhecimento é a finalidade 
destes capítulos, que recomenda­
mos a todos os que sinceramen­
te procuram a verdade, mesmo 
se não desejam abraçar a F é  
católica.

“ Oh! derrama a tua luz e a  
tua verdade; guiem-me elas; le -  
vem-me ao teu monte santo e  
aos teus tabernáculos” (SI 42, 3 ) .



A  origem do Sábado 
(Sabbath) perde-se no 
crepúsculo da história. Pa­
rece certo que era essa 
uma prática conhecida no 
tempo em que foram da­
dos os Dez Mandamentos 
no Monte Sinai. A  pala­
vra lembra-te, que intro­
duz o mandamento sa­
bático, refere-se ao pas­
sado. Moisés estava ape­
lando para um velho costume 
praticado pelos antepassados dos 
hebreus.

Babilónia tinha os seus dias 
sagrados, um cada semana, em 
alguns senão em todos os meses 
do ano. Instituições similares exis­
tiam entre os povos primitivos. 
Vestígios delas são achados no 
Egito, em Bornéu, no Hawaii e 
em Babilónia.

Contudo, não é provável que os 
hebreus derivassem o seu costu­
me de qualquer dessas terras. E ’ 
provável que a prática tenha 
vindo de tribos árabes nómades. 
Lembre-se de que Abraão, o an­
cestral dos Israelitas, era um 
pastor nómade. Como pastores e 
nómades, êles provavelmente te­
riam pensado muito na lua, vis­
to que viajavam durante a noite 
para evitar o calor do sol do 
deserto.

Uma lua nova cada vinte 
e oito dias assinalava os 
meses. O livro do Génese 
consigna isto como uma 
das funções das luminá­
rias celestes: “ E Deus
disse: Haja luzeiros no 
firmamento do céu para 
separar o dia da noite; 
e sirvam de sinais a esta­
ções, dias e anos” (Gd 
1, 14).

As quatro fases da lua suge­
rem naturalmente a divisão do 
mês lunar de vinte e oito dias 
em quatro divisões iguais. Aqui 
temos a divisão do tempo em 
semanas. A  Bíblia fornece ampla 
evidência de que a Lua Nova era 
uma festa para os hebreus: “No 
comêço dos vossos meses (i. é, 
na Lua Nova), tocareis as trom­
betas sôbre os vossos holocaustos” 
(Nm  10, 10).

Sem dúvida, é bem sabido que 
muitas nações pagãs da antigui­
dade consideravam o sol e a lua 
como deuses e os adoravam. Os 
pastores árabes também caíram 
nesta superstição; mas, na histó­
ria de Abraão, e também na dos 
Israelitas, não há vestígio de 
quaisquer noções pagãs desta na­
tureza. Até depois do cativeiro 
babilónico sempre houve alguns
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apóstatas que caíam em idolatria 
de uma espécie ou de outra, po­
rém os mestres oficiais dos Is­
raelitas, Moisés e os Profetas, e 
o ensino oficial, claramente indi­
cam que o sol, a lua e outros lu­
zeiros celestes são criaturas de 
Deus, produtos da onipotência 
divina, e não deuses. A  religião 
israelita oficial nunca admitiu 
nenhuma base de superstição 
como essa.

Nobilitaram o rito

E assim os Israelitas e Moi­
sés, o seu guia espiritual, ado­
taram a prática de celebrar as 
festas da Lua Nova e o sétimo 
dia de cada semana, como dias 
sagrados. Não era para prestar 
homenagem à lua, mas sim para 
consagrar o começo de cada mês 
ao seu Criador e Senhor, tal como 
consagravam a Deus os primeiros 
frutos e os seus filhos primogé­
nitos. Êles purificaram e enobre­
ceram o rito, e fizeram-no um 
dos meios mais eficazes e admi­
ráveis de manter a fé  em Deus 
e a prática da pura religião.

A  ninguém surpreenderia que 
Moisés tenha incorporado na sua 
lei muitas práticas dos Israelitas 
prèviamente existentes. Algumas 
destas estavam nas leis vigentes 
em Babilónia, país nativo de 
Abraão; algumas foram desenvol­
vidas no correr do tempo à me­
dida que surgia a necessidade de 
novas leis anteriores ao Sinai; 
algumas foram reveladas direta­
mente por Deus, e outras foram 
formuladas por Moisés. Todo êsse 
processo esteve, por certo, sob a 
guia divina. Deus não haveria de

permitir a Moisés introduziz na 
revelação do Monte Sinai qual­
quer lei, ou sancionar qualquer 
prática, que favorecesse a imora­
lidade ou a idolatria pagãs.

Nem se poderia esperar que o 
povo abandonasse todos os seus 
antigos costumes, hábitos, regras 
e práticas, e da noite para o dia 
adotasse nôvo modo de vida. A  
mudança seria demasiado drás­
tica e por demais súbita, porque 
a natureza humana não pode ser 
transformada assim em algumas 
horas. Portanto, Moisés incorpo­
rou à sua legislação leis e prá­
ticas anteriormente reconhecidas. 
Mas purificou-as de tudo o que 
cheirasse idolatria ou imoralida­
de pagã. Entre essas leis esta­
vam, indubitàvelmente, os Dez 
Mandamentos. Com exceção da 
especificação do Sábado, êles fa­
zem parte da lei natural. A  ra­
zão humana poderia chegar a êles, 
e o havia feito; mas, depois que 
Deus falou a Moisés no Monte Si­
nai, êles tiveram a apoiá-los a 
autoridade infalível do próprio 
Deus.

A lei natural

A  lei natural é aquela que o 
senso comum dita a tôda pes­
soa pensante. E ’ essa lei que é 
necessária pela própria natureza 
das coisas se um grupo social tem 
de viver junto harmônicamente. 
E, como essa lei está na própria 
natureza das coisas e é ditada pe­
lo senso comum, S. Paulo nos diz 
que ela era conhecida dos Gen­
tios mesmo à parte da revelação 
no Monte Sinai. “Êstes, não ten­
do a lei, são uma lei para si
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mesmos: os quais mostram a
obra da lei escrita nos seus cora­
ções” (Rom 2, 14-15).

A  especificação do sétimo dia 
da semana como o dia a ser de­
dicado ao culto divino não faz 
parte dessa lei. Naturalmente, di­
tame do senso comum é que toda 
criatura deve reconhecer o seu 
Criador por atos apropriados de 
culto de vez em quando, mas a 
própria razão não dita que um 
dia em cada sete deveria ser pôs- 
to de parte para esse culto. Nem 
indica que êsse dia deveria ser 
o sétimo da semana, ao qual os 
hebreus chamavam Sábado (Sa- 
bbath). Isto é coisa que deve ser 
determinada pelo legislador. Não 
está na natureza das coisas.

Quantas vezes e em que dia es­
pecífico deveríamos render home­
nagem ao Criador, isto é ma­
téria que a lei natural deixa in­
determinada. Do mesmo modo, a 
lei natural não determina preci­
samente como devemos adorar o 
nosso Criador. Estas matérias, a 
Deus deve ser deixado determi­
ná-las, e elas pertencem a isso 
que é chamado a lei cerimonial 
ou ritual.

A lei cerimonial

A  lei natural permanece inal­
terada enquanto as naturezas que 
ela rege permanecem as mesmas. 
Conseguintemente, se os sêres 
humanos permanecem bàsicamen- 
te os mesmos, a lei natural não 
está sujeita a mudança. Roubo, 
morticínio, mentira, adultério, des­
respeito à autoridade paterna e a 
outras autoridades são desagre- 
gadores da sociedade. Nenhum

grupo de pessoas pode viver jun­
to harmoniosamente e com êxito 
se não houver respeito pela pro­
priedade alheia, pela verdade, pela 
vida, pela autoridade e pela per­
manência do vínculo conjugal. 
Portanto, estas coisas estarão 
sempre contidas na lei moral. Do 
mesmo modo, a razão ou a lei na­
tural dita que a criatura deve 
reconhecer o seu Criador por ade­
quados atos de culto.

Sujeito a mudança

Inteiramente diferente é, po­
rém, o que se passa com as leis 
cerimoniais. Não há na natureza 
das coisas nada que exija que o 
sétimo dia seja pôsto de parte 
para repouso e culto, de prefe­
rência ao primeiro, terceiro ou 
quinto dia. O dia designado por 
Deus para a Antiga Aliança estj 
sujeito a mudança pai*a a Nov 
Aliança. Porém a mudança dê  
ser feita pela autoridade con 
petente. Todavia, é necessário qu 
haja concordância entre o povc 
quanto ao dia de descanso. Se ca­
da indivíduo ou grupo de indi­
víduos devesse escolher o seu pró­
prio dia de descanso e de culto, 
haveria grande confusão nas re­
lações comerciais e profissionais 
do povo. Deus determinou o dia 
para os Israelitas da Antiga 
Aliança.

“ Lembra-te de santificar o dia 
de sábado. Seis dias trabalharás, 
e farás tôdas as tuas obras. Mas 
o sétimo dia é o sábado do Se­
nhor teu Deus; nêle não farás 
obra nenhuma, nem tu, nem teu 
filho, nem tua filha, nem teu 
servo, nem tua serva, nem teu

VOZES N. 46 - 2 5



jumento, nem o peregrino que es­
tiver dentro de tuas portas. Por­
que em seis dias fêz o Senhor o 
céu e a terra, o mar e tudo o 
que neles está, e descansou no sé­
timo dia; por isso abençoou o 
Senhor o dia de sábado, e san­
tificou-o” (Êx 20, 8-11).

Os Dez Mandamentos são repe­
tidos no Deuteronômio (5, 6-21) 
com algumas variações. Neste úl­
timo lugar outro motivo é dado 
para o dia de descanso: “ Lem­
bra-te de que fôste escravo no 
Egito” .

Razões para o dia de descanso

Várias razões são dadas no An­
tigo Testamento para êsse perió­
dico dia de descanso. A  primeira, 
achada em Êxodo 23, 12, é para 
que tanto o homem como o ani­
mal “ se recuperem” , o que mos­
tra um real e bondoso interêsse 
pelo bem-estar do homem e do 
animal. Outra razão é que o Sá­
bado é um dia santo, consagra­
do a Deus, e por esta razão to­
das as diligências e ocupações 
mundanas devem cessar. O pro­
fano e o sagrado não deviam ser 
misturados no Sábado.

Como era que o dia devia ser 
consagrado a Deus, isto é indi­
cado noutra legislação. O Levítico 
23, 3, fala de uma “santa convo­
cação”, onde deve haver reuniões 
de povo para adorar a Deus. 
Proeminente entre os ritos a se­
rem observados nessa santa con­
vocação é o oferecimento de sa­
crifícios especiais. O sacrifício 
é o ato mais alto do culto divi­
no. O livro dos Números 28, 9-10, 
indica sacrifícios especiais a se­

rem oferecidos todo sábado em 
aditamento aos sacrifícios diários 
prescritos para o templo em Je­
rusalém. Ezequiel (45, 17) des­
creve os ritos que devem ser ob­
servados no templo no sábado 
quando a casa de culto tiver sido 
reconstruída após o regresso do 
cativeiro.

Outro motivo para o sábado, 
conforme estabelecido no Deute­
ronômio (5, 15), é que êsse dia 
será um lembrete semanal, para 
o povo, da grande bondade de 
Deus em libertá-lo da sujeição 
egípcia e em fazer dêle o seu povo 
escolhido. Assim o povo sempre 
guardaria em mente a grande dí­
vida de gratidão contraída para 
com seu Deus misericordioso.

Ainda outro motivo é dado no 
Êxodo 20, 11. O sábado era para 
honrar a conclusão da obra da 
criação por Deus. O autor do su­
gestivo relato da Criação no Gé­
nese (1, 1-2, 4 ), designa as vá­
rias obras da Criação nos seis 
dias da semana num quadro ideal 
(não num quadro real). Não se 
deve pensar que Deus criou os 
sêres exatamente na ordem dada 
no Génese. Nem se deve pensar 
que Deus obrou por dias de vin­
te e quatro horas. Deus opera 
pelo exercício da sua vontade. 
“ Êle disse: Haja luz, e houve 
luz”. Instantâneamente, apenas 
êle quer uma coisa, em razão da 
sua onipotência, tudo aquilo que 
êle quer surge para a existência 
no momento em que êle o quer. 
Conforme o salmista o diz: “Êle* 
falou e foi feito; mandou, e fo i 
criado” (SI 33, 9).



Atos criadores

A  palavra “ dia” na descrição 
da Criação representa, pois, um 
ato criador de Deus. Visto o ho­
mem trabalhar de dia, o autor 
desse relato concebeu Deus como 
trabalhando de dia. Os seis dias 
fazem as vêzes de seis suces­
sivos atos criadores do Onipoten­
te, e não períodos de tempo. Êles 
foram diferençados pelas diferen­
tes coisas resultantes dêsses atos.

Deus é incessantemente ativo. 
Não há descanso sabático para 
êle. Jesus disse: “ O Pai traba­
lha até agora, e eu trabalho” . 
Deus não descansa, no sábado, da 
sua ordenação providencial do 
mundo. Sempre conserva em ser 
tôda a sua criação, e, como Deus, 
como a Causa Primária, traba­
lha com os corpos celestiais e 
com as fôrças da natureza, com o 
curso dos rios, com o nascimen­
to e crescimento das plantas, 
dos animais e dos homens, e com 
tudo o mais que êle criou. As­
sim Deus não guarda o sábado; 
nem o faz seu Filho, Jesus. A  
afirmação de Nosso Senhor aqui 
é a contrapartida da sua afirm a­
ção nos Evangelhos: “ Eu sou o 
Senhor do sábado” .

A  Criação e o Sábado

Por haver o autor do Génese 
descrito a atividade criadora de 
Deus em termos de dias, fo i con­
veniente que o último dia da se­
mana fôsse pôsto à parte pelas 
criaturas de Deus para honra­
rem o seu Criador. Outros povos 
consideravam como deuses vários 
corpos celestes, como sol, lua,

estrêlas, e outras criaturas de 
Deus tais como rios, peixes e as­
sim por diante. O escritor sagra­
do quis ensinar aos Israelitas 
que, longe de serem deuses, to­
dos esses fenômenos naturais são 
obra das mãos do único Deus 
verdadeiro, grande e onipotente, 
o Senhor Deus Javé, que benevo­
lamente se fêz conhecido ao seu 
povo escolhido.

Assim o Sábado serviria con­
venientemente como um dia em 
que rememorar a onipotência de 
Deus e a sua bondade conforme 
mostrada no universo criado, co­
mo um dia em que adorá-lo pelo 
seu poder e majestade, e agra- 
decer-lhe a sua bondade a amá­
vel benevolência

Outra razão para a observância 
do sábado indicada na Bíblia é 
que essa observância distingui­
ria o povo escolhido de Deus do 
resto da humanidade. “ Fala aos 
filhos de Israel, dizendo-lhes: 
Vede que guardeis o meu sába­
do: pois êle é um sinal entre 
mim e vós através das vossas ge­
rações; para que saibais que eu 
sou o Senhor que vos santifi­
ca” (Ê x  31, 13). Ezequiel repe­
tiu o mesmo pensamento: “ Dei- 
lhes os meus sábados para que 
fôssem um sinal entre mim e êles, 
e êles soubessem que eu sou o 
Senhor que os santifica” (E z  
20, 12) .

A  circuncisão era um sinal 
que punha os Israelitas à parte 
como povo escolhido de Deus: 
“ E circuncidareis a carne do vos­
so prepúcio, para que seja um 
sinal da aliança entre mim e 
vós” (Gn 17, 11). Do mesmo
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modo, a observância semanal do 
sábado era para proclamar ao 
mundo que os Israelitas eram o 
povo escolhido de Deus, obrigado 
e dedicado por um pacto solene 
à exclusiva adoração e serviço de 
Deus.

Um dia de descanso

O próprio mandamento proíbe 
no sábado o trabalho em geral. 
As outras leis entram mais na 
minúcia e especificam uma ou ou­
tra espécie de trabalho como in­
cidindo na proibição geral. Era 
proibido cozinhar ou preparar co­
mida no sábado (Ê x  16, 23); 
acender fogo (Êx 35, 3 );  apa­
nhar lenha (Nm  15, 32 ); car­
regar fardos (Jer 17, 21 ); pi­
sar o lagar de vinho, fazer fei­
xes, pôr carga a burros, ou fa ­
zer transações de negócio até 
mesmo com não-israelitas (N e 
13, 15-21). Mesmo em tempo de 
penúria, quando o trabalho era 
pesado e urgente, era proibido 
colher as espigas (Êx 34, 21).

A  penalidade pela violação do 
repouso sabático é evidente pe­
la ordem de Moisés para ape­
drejar de morte alguém que hou­
vesse colhido lenha no sábado 
(Nm  15, 35). A  legislação para 
êsse fim  é estabelecida em Êxodo 
31, 14: “ Guardai, pois, o meu 
sábado; pois êle é santo para 
vós; todo aquele que o profanar 
será morto”.

Importância do sábado

A  lei do sábado era, portanto, 
muito estrita, e reforçada pela 
mais severa penalidade. Essa pe­
nalidade indica a importância li­

gada ao sábado pelo legislador 
divinamente iluminado, Moisés. O 
repouso físico é uma necessidade 
indispensável para todo homem 
e todo animal; a lei provê a este 
repouso.

Os homens também precisam 
ser lembrados, a intervalos regu­
lares, das verdades invisíveis, e 
dos grandes benefícios que no 
passado lhes foram conferidos pe­
lo Todo-Poderoso. Assim, para 
manter o homem lembrado do seu 
Criador e dos benefícios da Cria­
ção e da Redenção, um dia em 
cada sete dias foi pôsto de par­
te para recordar ao povo e man­
ter fresco na sua mente o seu 
grande, mas invisível, Benfeitor, 
Deus Onipotente, e para propi­
ciar lazer para o louvor e cul­
to a êle devido. O repouso sa­
bático também refrescaria a me­
mória do povo no tocante à sua 
libertação do cativeiro egípcio, 
como Deus cs escolhera e como 
lhes fizera esplêndidas promessas 
no caso de êles respeitarem as 
condições do Pacto do Sinai.

Milhões de pessoas nunca as­
sistem a qualquer serviço reli­
gioso no domingo. Para tais pes­
soas, êsse dia é simplesmente um 
dia de folga e de diversão. E* 
certo que grande percentagem 
das pessoas que não frequentam 
igreja dificilmente se lembram 
de Deus. O seu Criador, do qual 
elas dependem para tudo o que 
têm e possuem, é ignorado. T a l 
não sucederia se cada uma santi­
ficasse o Dia do Senhor ao me­
nos pondo de lado uma hora ou 
tanto para reconhecer o Senhor 
na oração de louvor e de peti-

*

\
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ção e de pesar pelo pecado, e 
para evocar à sua memória os 
benefícios da Criação e da Re­
denção, e a promessa de vida 
eterna para os que conhecem, 
amam e procuram servir durante 
a vida o seu Criador e Senhor. 
De acordo com isto, o dia se­
manal de adoração e oração é 
uma instituição admirável para 
manter a fé e a religião.

Sábado «um deleite»

O profeta Isaías (Is  58, 13) 
achava que o sábado é “um de­
leite”. Os Israelitas sempre pro­
curaram compreender este con­
ceito do sábado, e faziam tudo 
o que estava dentro dos limites 
da lei para torná-lo uma ocasião 
festiva. Os doutores da lei pres­
creviam que deveria haver três 
refeições, tão suntuosas como os 
recursos da família o permitis­
sem, embora a comida devesse 
ser preparada de véspera. A  me­
lhor roupa era usada, e, em adi­
tamento aos exercícios religiosos, 
o dia era passado em conversa­
ção, leitura, canto e visitação. O 
sábado era um dia de folga e re­
creação social, um feriado tanto 
como um dia santo.

No período primitivo da his­
tória israelita, o sábado também 
era um dia para visitar até mes­
mo aqueles que moravam a al­
guma distância. E ’ óbvia a ra­
zão disso. O sábado era um dia 
livre para o homem e para o 
animal. Ambos estavam, pois, li­
vres da faina regular de plan­
tar e colher, e tinham lazer para 
uma excursão. Isto ó indicado em 
2 Rs 4, 23.

O castigo divino que os Israe­
litas sofreram nas mãos dos ba­
bilónios convenceu-os do que os 
seus infortúnios eram devidos à 
negligência da lei de Deus. Con­
seguintemente êles começaram a 
se tornar mais estritos na sua 
observância da lei, e especialmen­
te do sábado.

Estudo da Lei
Surgiu ali um grupo de ho­

mens especialmente dedicados ao 
estudo e interpretação da lei. 
Êles gradualmente desenvolveram 
um corpo docente que regulou 
muitas aplicações da lei sabática 
a casos específicos. Por exemplo, 
determinaram que escrever duas 
letras do alfabeto de modo que 
pudessem ser lidas juntas seria 
uma violação da lei. Mas, se fos­
sem escritas em duas página' 
diferentes ou em duas parede 
diferentes de modo que não pu 
dessem ser lidas juntas, então c 
escritor escaparia ao pecado. A  
proibição de ceifar no sábado 
era infringida se uma pessoa co­
lhia duas espigas de trigo. Co- 
lhêr uma era permissível. Era 
considerado violação do sábado 
colhêr fruto, arrancar uma flôr 
ou cortar um galho. A tar ou de­
satar o camelo de um guia ou 
o nó de um barqueiro era ile­
gal, a não ser que pudesse ser 
feito com uma só mão. Foi sus­
citada mesmo a questão de se 
seria permissível comer um ôvo 
que a galinha houvesse pôsto no 
sábado!

Não curar no sábado
Só era permissível administrar 

remédio ou cuidar de outra for­
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ma dos doentes no sábado quan­
do o paciente estava em perigo 
de morte. Se um animal caía num 
poço no sábado, legalmente podia 
ser alimentado, mas não podia 
ser tirado, a menos que estives­
se ameaçado de morte. Similar­
mente, era permitido levar um 
animal a beber, mas era proi­
bido levar água a um animal no 
sábado.

Vários costumes

Tudo o que era requerido pa­
ra promover o culto público no 
templo era permitido no sábado, 
como também a circuncisão de 
um menino, quando o oitavo dia 
do seu nascimento caía no sá­
bado.

Havia, entretanto, alguns ilus­
tres mestres judeus que tinham 
uma visão muito larga do re­
pouso sabático. Por exemplo, o 
Rabi Hillel era conhecido pela 
sua interpretação e aplicação be­
nigna e liberal da lei.

A  despeito dessas noções exa­
geradas sôbre a proibição do tra­
balho no sábado, a instituição 
era um excelente característico 
da Lei de Moisés, e provou a sua 
utilidade por séculos como um 
meio eficiente de fomentar a re­
ligião e de manter vivas e flores­
centes a verdadeira piedade e a 
fé  em Deus. O abuso ou a seve­
ridade exagerada na aplicação 
de uma lei não suprime a sabe­
doria da própria lei.



S. Paulo nos diz que 
Deus “ enviou seu Filho, 
feito da mulher, feito sob 
a le i” (Gál 4, 4 ). Isto quer 
dizer que Jesus fo i ou, 
antes, escolheu ser sujei­
to à lei de Moisés, embo­
ra fôsse e ficasse sendo 
para sempre superior a 
tôda lei. Contudo, por ter 
escolhido nascer judeu, êle 
livremente escolheu sub­
meter-se à lei judaica. Por esta 
razão foi circuncidado ao oitavo 
dia, apresentado no templo e 
“ resgatado” no quadragésimo dia 
depois do seu nascimento, fêz as 
peregrinações regulares ao tem­
plo, frequentou os exercícios do 
sábado na sinagoga, e assim por 
diante. Pagou mesmo a taxa do 
templo, embora, como êle clara­
mente afirmou, não tivesse obri­
gação de fazê-lo. Pagou-a para 
não melindrar os judeus (M t 
17, 24-27).

Além disto, Cristo declarou 
expressamente a sua atitude para 
com a lei de Moisés nas seguin­
tes palavras: “Não julgueis que 
eu vim derrogar a lei ou os pro­
fetas : não vim derrogá-la, mas 
confirmá-la. Pois em verdade vos 
digo, os céus e a terra pas­
sarão, mas um jota ou um 
til da lei não passarão até que

•MINNHtNMHH*

tudo se cumpra” (M t 5, 
17-18).

Esta passagem requer 
explicação. Cristo tinha 
em mente o Antigo Tes­
tamento inteiro, aqui de­
signado, em razão das 
suas principais divisões 
judaicas, como “a Lei e 
os Profetas” . O Antigo 
Testamento continha a 
profecia; continha um có­

digo moral e um código cerimo 
nial ou ritual. Cristo realizou j 
parte profética do Antigo Testa 
mento, ponto êste que S. Mateus 
constantemente acentua. O código 
moral era imperfeito; Cristo le­
vou-o. à perfeição. A  parte seri- 
monial da lei, que prescrevia a 
circuncisão, abluções e assim por 
diante, e que proibia certas comi­
das como não limpas, ou conta­
minadas, era uma prefiguração 
de coisas futuras mais perfeitas. 
Cristo substituiu os tipos, e as 
sombras pelas realidades que elas 
prognosticavam.

Quando a profecia é cumprida, 
deixa de ser profecia. Mas nem 
uma só profecia, mesmo no mais 
leve detalhe, passou ou passará 
enquanto não fo i ou não fô r  per­
feitamente realizada. Quando a 
realidade substitui a sombra, a 
finalidade da sombra, de predizer
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e proclamar a aproximação da 
realidade, foi cumprida; a som­
bra exonerou-se da sua utilida­
de, e então chega ao fim. Quan­
to à lei moral, contida principal­
mente nos Dez Mandamentos, es­
ta fo i aperfeiçoada por Cristo, 
como redunda claro de vários 
pontos que êle tomou em detalhe 
no Sermão da Montanha. Êle es­
clareceu-a, estendeu-a, alargou-a 
e aprofundou a sua aplicação, ou, 
como no caso do divórcio, revo­
gou-a completamente.

Nenhum jota ou til

Assim, nenhum jota, isto é, nem 
o mais pequeno detalhe da lei 
mosaica passou enquanto não foi 
cumprido. Êle fo i aperfeiçoado e 
substituiu o imperfeito; se pro­
fético, fo i realizado. Se era um 
tipo, fo i substituído pela realida­
de que êle prefigurava. Por isto, 
assim como a sombra fica de al­
gum modo na realidade, e assim 
como a profecia é achada no seu 
cumprimento, e o preceito moral 
menos perfeito está contido na 
sua explicação mais completa, as­
sim também a Lei de Moisés per­
manece na lei cristã.

Mas, em outro sentido, a Lei 
Antiga deixa de existir. Êste é 
o ensino de S. Paulo. Êle ine­
quivocamente exprime isto nas se­
guintes palavras: “ Mas a Escri­
tura encerrou tudo sob o pecado, 
para que a promessa fôsse dada 
aos crentes pela fé  em Jesus 
Cristo. Mas, antes de v ir a fé, 
éramos mantidos sob a guar­
da da lei, à espera da fé  que de­
veria ser revelada. Portanto a 
lei foi o nosso pedagogo para

nos levar a Cristo, a fim de ser­
mos justificados pela fé. Mas, de­
pois que essa fé veio, já não es­
tamos sob um pedagogo” (Gál 
3, 22-25).

A  lei é aqui descrita como um 
pedagogo. Literalmente isso sig­
nifica o aio de uma criança. De­
signa o escravo que era encar­
regado do cuidado físico da crian­
ça desde a idade de seis até aos 
dezesseis anos. Entre as suas ou­
tras funções êle devia levar a cri­
ança ao mestre-escola. E tal é 
a idéia que S. Paulo pretendeu 
expressar aqui. Cristo é o mes­
tre, a lei de Moisés era o es­
cravo cujo dever era velar pelo 
povo de Deus e pouco a pouco 
levá-lo aos pés do Mestre. Quan­
do a lei havia cumprido êsse 
dever, cessou de existir; a sua 
obra estava feita, a sua utilidade 
findara.

S. Paulo diz isso nestas pala­
vras: “Depois que a fé veio, já  
não estamos sob um pedagogo” . 
A  palavra pedagogo aqui é outro 
modo de dizer a lei mosaica. P or 
outras palavras, a lei de Moisés 
cede o lugar à lei de Cristo.

«A  nossa paz»

“ Cristo é o fim  da lei” (Rom 
10, 4 ), diz S. Paulo noutro lu­
gar. Sanday e Headlam, no “ In­
ternational Criticai Commentary” , 
(Comentário Crítico Internacio­
nal), Romanos, p. 284, assim 
parafraseiam essas palavras: “A  
lei, como método e princípio de 
justiça, foi abolida em Cristo. 
Cristo é o fim  da lei como a 
morte é o fim  da vida” .
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S. Paulo diz isto aos Efésios 
(2, 14-15): “Êle (Jesus Cristo) 
é a nossa paz, quo fôz dos dois 
povos um, o, derrubando o mu­
ro de separação entro nós, abo­
liu em sua carne a inimizade 
e anulou a lei de mandamentos 
contida em decretos...”. E aos 
Colossenses escreveu (Col 2, 13- 
14): “ E vós, quando estáveis 
mortos nos vossos delitos e na 
incircuncisão da vossa carne, êle 
vos fêz reviver consigo, perdoan­
do todos os vossos delitos; e, ris­
cando o quirógrafo do decreto 
que existia contra nós, tirou-o do 
meio, pregando-o à cruz” .

Esta revogação da lei de Moi­
sés incluía o sábado: “ Ninguém, 
pois, vos julgue pela comida ou 
pela bebida, nem em matéria de 
festa, ou de lua nova ou de sá­
bado. Tudo isto não é senão som­
bra do futuro, cujo corpo é Cris­
to” (Col 2, 16-17).

Coisa do passado

Claramente, pois, a lei de Moi­
sés como tal foi ab-rogada por 
Cristo, segundo o ensino do seu 
intérprete divinamente dirigido, 
o apóstolo S. Paulo. Com este 
ensino o resto dos apóstolos con­
cordou. A  Pedro fôra concedida 
uma visão especial na qual lhe 
foi feito conhecer que a lei de 
Moisés não mais obrigava, e esta 
visão foi solenemente ratificada 
por todos os apóstolos no Concí­
lio de Jerusalém: “ Por que ten­
tais a Deus, pondo no pescoço 
dos discípulos um jugo que nem 
nossos pais nem nós pudemos su­
portar?” (A t  15, 10). O jugo de 
que êle falava era a lei de Moisés.

Todavia, não se deve pensar 
que a lei moral, contida na lei 
de Moisés, tenha perdido a sua 
força obrigatória. “O elemento 
moral da lei é definitivamente 
sancionado por Cristo; mas êle 
já  não é mais a lei de Moisés, é 
a lei de Cristo, e de Cristo re­
cebe a sua fôrça obrigatória” 
(Prat, Jesus Christ, vol. 1, p. 
266). A  parte da lei sabática que 
nos obriga a reconhecer Deus e 
pôr de lado algum tempo para 
o seu culto é parte da lei moral, 
mas a parte que especifica o sá­
bado como o dia do Senhor é 
parte da lei cerimonial, que já  
não obriga mais. Porém o dever 
de reconhecer o Criador por atos 
apropriados de culto é inalterá­
vel, por estar na própria natu­
reza das coisas.

A  circuncisão e quejandas ob 
servâncias rituais, inclusive a ot 
servância do sábado como o di 
a ser especialmente “santificada 
para o Senhor”, são coisas do 
passado. Insistir em voltar ao sá­
bado do Antigo Testamento e tor­
ná-lo obrigatório para os cristãos 
seria expor-se à embaraçosa per­
gunta de S. Paulo: “ Mas agora 
que conhecestes a Deus, antes, 
que sois conhecidos por Deus, co­
mo volverdes novamente aos ele­
mentos, fracos e pobres, aos quais 
quereis de nôvo sujeitar-vos?” 
(Gál 4, 9 ). Fazer isto seria, na 
linguagem de S. Paulo, rejeitar 
a graça de Deus: “Não rejeito 
a graça de Deus: porque, se a 
justiça vem pela lei, então Cris­
to morreu em vão” (Gál 2, 21).

As ações de Nosso Senhor in­
dicam o que êle quis dizer quan-
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do disse que tinha vindo para 
cumprir a lei de Moisés. Fre­
quentemente êle entrava em con­
flito com os judeus doutores da 
lei a respeito do sábado. Êle não 
queria participar da interpretação 
estreita, rigorista, do repouso sa­
bático. Por exemplo, um dia, 
quando êle e seus apóstolos pas­
savam por um campo de grão 
maduro, estes começaram a co- 
lhêr algumas espigas, a esfre- 
gá-las entre as mãos e a comê- 
las. Os Fariseus consideravam is­
so uma violação da lei sabática.

Não houve questão sobre a le­
galidade de êles se servirem do 
grão de outro homem. A  lei (D t 
23, 25) permitia a um passante 
arrancar algumas espigas de 
grão com a mão. Mas os Fari­
seus consideravam isso como co- 
lhêr aquilo que era proibido co- 
lhêr no sábado. Nosso Senhor 
poderia ter arguido que arrancar 
um punhado de grão de modo al­
gum podia ser equiparado a co­
lher no sentido pretendido pela 
lei, mas apelou de preferência 
para a lei natural. Esta permi­
te a satisfação da fome mesmo 
por meios que, noutros casos, são 
proibidos.

Jesus recordou como David e 
o seu grupo tomaram o pão de 
proposição e o comeram com vio­
lação da lei. Legalmente, só os 
sacerdotes podiam comer dêsse 
pão. Os pães de proposição eram 
doze pães conservados diante da 
arca como símbolo das doze tri­
bos de Israel. Pães frescos eram 
amassados cada semana, e os ve­
lhos deviam ser comidos pelos 
sacerdotes.

Depois o Mestre assentou o prin­
cípio de que “o sábado foi feito 
para o homem, e não o homem 
para o sábado”. Quer isto dizer 
que o sábado não é um fim  em 
si mesmo, senão meio para um 
fim. O homem e as suas neces­
sidades essenciais têm precedên­
cia sobre essa lei ritual. Quando, 
pois, há um conflito entre o re­
pouso sabático e as necessidades 
do homem, e ambos não podem 
ser satisfeitos, é dada preferên­
cia à lei natural, que reclama 
alimento para sustentar o ho­
mem. Assim David e seus solda­
dos em marcha, não tendo outra 
comida disponível, comeram o pão 
de proposição, que ordinariamen­
te só aos sacerdotes era permi­
tido comer (M t 2, 23-28).

Senhor do Sábado

Depois Jesus fêz a declaração 
mais significativa: “ O Filho do 
Homem é Senhor até mesmo do 
sábado” (Mc 2, 28). Isto impli­
ca muito mais do que aparece na 
superfície. A  lei do sábado fo i 
dada por Deus por intermédio 
de Moisés. Quando o Senhor diz 
que êlo é o Senhor do sábado, 
quer dizer que é superior à lei. 
Êle só pode ser superior à lei que 
o próprio Deus promulgou se é 
igual a Deus. Jesus reivindicou 
justamente isto. E, conformemen- 
te, êle tem plena autoridade para 
interpretar a sua própria lei, 
para modificá-la, para aplicá-la 
ou suspendê-la e para ab-rogá-la, 
se assim preferir fazer.

Outra declaração do Mestre, 
rica em sentido, é: “Eu quero 
misericórdia, e não sacrifício”
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(M t 12, 7 ). Aqui cie não con­
dena o ritual como tal, mas ape­
nas o põe no seu verdadeiro lu­
gar. Deve êle tomar o segundo 
lugar sempre que colida com as 
exigências da caridade, do amor 
a Deus e ao próximo. A  obser­
vância do sábado como dia de 
repouso e de culto é matéria de 
ritual.

Há vários relatos de curas efe­
tuadas por Jesus no sábado. Em 
cada caso os Fariseus faziam 
objeção às ações dêle, porque 
eram praticadas no sábado. Lem- 
bre-se de que, consoante a inter­
pretação prevalente naquele tem­
po, era considerado violação do 
repouso sabático curar uma pes­
soa doente no sábado, a menos 
que o paciente estivesse em pe­
rigo de morte. Nosso Senhor 
curou um homem de mão seca 
no sábado. Quando os doutores 
da lei objetaram contra isso, êle 
lhes disse que êles permitiriam 
a um homem retirar no sábado 
um animal do poço em que caíra; 
por que então haveriam de ob­
jetar a assistir um doente no dia 
de sábado? Mostrou a incoerên­
cia dêles (M t 12, 9-14).

Em outro sábado, estava na 
sinagoga uma mulher quase do­
brada em dois por curvatura da 
espinha. Apenas pousando a mão 
sobre ela Jesus instantâneamente 
curou-a, e ela ficou erecta pela 
primeira vez em dezoito anos. 
Glorificou a Deus pela sua cura 
maravilhosa, mas o chefe da si­
nagoga fêz objeção ao fato de 
haver sido aquilo efetuado no 
sábado. Jesus apelou para o sen­
so comum, e traçou um paralelo

entre o que êle acabava de fazer 
e o que os mais estritos doutores 
da lei permitiriam no sábado.

Permitiriam a um homem de­
samarrar a sua vaca ou o seu 
burro no sábado e levá-los ao 
bebedouro, contanto que o desa­
marrar pudesse ser feito com 
uma só mão. Com isto em mente, 
o Mestre disse: “ Hipócritas, ca­
da um de vós no sábado não 
solta seu boi ou seu burro da 
manjedoura e não os leva a be­
ber? E então esta filha de Abraão, 
a qual Satanás atou já  há de­
zoito anos, não deve ser sôlta 
dessa amarra no dia de sábado?” 
(Lc 13, 10-17).

O homem cego

Num outro sábado, Jesus rest 
tuiu a vista a um cego de nas 
cença. Os Fariseus culparam ao 
Senhor por isso, mas não ousa­
ram debater a matéria com êle. 
Sobejas vêzes a lógica dêle ha­
via-os superado. Por isto, pro­
moveram um profundo inquérito, 
interrogando o ex-cego e seus 
pais.

O homem, que pela primeira 
vez na sua vida estava gozando 
a alegria de ver, parece ter tido 
também clara visão mental. Por­
que, quando os fariseus tacha­
ram Jesus de pecador, o homem 
curado replicou com vigorosa 
lógica: “Pois isto mesmo é que 
é admirável, que não saibais de 
onde êle (Jesus) é, e, no entanto, 
êle me abriu os olhos. Ora, nós 
sabemos que Deus não ouve os 
pecadores; mas, se alguém ren­
de culto a Deus e faz a sua von­
tade, a êste Deus atende. Desde
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que há mundo, nunca se ouviu 
dizer que alguém abrisse os olhos 
de um cego de nascença. Se êsse 
homem não fôsse de Deus, não po­
deria fazer coisa alguma” (Jo 
9, 1-33).

Por estes e outros exemplos 
pode-se ver como Jesus começou 
a transformar e a mudar a lei 
do sábado. A  primeira mudança 
fo i a respeito da proibição do 
trabalho. Da estrita e absoluta­
mente literal compreensão do 
mandamento: “Não trabalharás”, 
com a sua total desconsideração 
do bem-estar do homem, Nosso 
Senhor passa à interpretação de 
bom-senso, à inteligente explica­
ção da lei. O sábado não é um 
fim  em si mesmo. E ’ para be­
nefício do homem. O homem não 
existe para o sábado, mas o sá­
bado é que existe para o homem. 
Conseguintemente, sempre que o 
bem-estar humano sofrer por 
causa da proibição de trabalho 
no sábado, a lei está automàti- 
camente suspensa pela lei mais 
alta: “Amarás o teu próximo co­
mo a ti mesmo”.

Incidentemente, essa lei do 
amor do próximo é mera exten­
são da lei que nos obriga a amar 
a Deus, “o maior e o primeiro 
mandamento” . E o segundo é se­
melhante a êle: “Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo” (M t 
22, 39). Os homens são cria­
dos à imagem e semelhança de 
Deus, e é impossível alguém 
amar a Deus verdadeira e sin­
ceramente se odeia seus irmãos 
que são feitos à imagem dêle. 
Com isto em mente, S. João es­
creve: “Se alguém diz: Amo a

Deus, e odeia seu irmão, é um 
mentiroso” (1 Jo 4, 20).

A letra da Lei

Em conformidade com isso, o 
amor do nosso próximo e o cuida­
do das suas necessidades têm pre­
cedência, na visão de Nosso Se­
nhor, sobre a interpretação do 
repouso sabático segundo a estri­
ta letra da lei.

Os profetas do Antigo Testa­
mento predisseram uma nova 
aliança. A  velha aliança cessaria 
de existir, e seria substituída pe­
la aliança nova e mais perfeita. 
Esta era claramente a missão 
dc Nosso Senhor. O profeta Je­
remias predisse: “Eis que chegam 
os dias, diz o Senhor, em que eu 
farei uma nova aliança com a  
casa de Israel, e com a casa de 
Judá, não segundo a aliança que 
fiz com seus pais no dia em que 
os tomei pela mão para os t i­
rar da terra do Egito; aliança 
que êles quebraram embora eu 
fôsse um esposo para com êles, 
diz o Senhor” (Jer 31, 31-32).

A Nova Aliança

Essa profecia foi cumprida por 
Nosso Senhor. Tôda aliança é  
sancionada por um sacrifício. 
Nosso Senhor sancionou e inau­
gurou a nova aliança com o seu 
próprio sacrifício no Calvário. A  
última ceia devia ser repetida 
em memória dêsse sacrifício su­
premo. Na última ceia Nosso Se­
nhor declarou expressamente que 
o cálice que êle dava aos após­
tolos para beber era “o meu san­
gue da nova aliança” (M t 26, 28 ).

Isto às vêzes é traduzido como
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“ testamento” , mas a palavra que 
diz isso tanto em hebraico (be- 
rith ) como em grego (diatheke) 
indubitàvelmente significa alian­
ça, pacto, ao menos nesse contex­
to. A  última revisão (protestan­
te) do Nôvo Testamento (a  Ver­
são Modelo Revisada publicada 
em 1946) assim o traduz. De fa ­
to, as duas maiores divisões da 
Bíblia são a Antiga Aliança e 
a Nova Aliança. A  primeira par­
te da Bíblia dá a história da An­
tiga Aliança; a segunda parte dá 
a história da Nova Aliança.

A  segunda mudança foi a subs­
tituição, pelo nôvo sacrifício, o 
sacrifício do Calvário, dos sacri­
fícios de animais que a lei antiga 
ordenava para o sábado. Êste 
sacrifício é rememorado na ceia 
do Senhor. Os católicos chamam 
a isso a Missa.

Fala S. Paulo

A  epístola aos Hebreus diz da 
Antiga Aliança: “ Dizendo-a uma 
nova aliança, êle tornou antiga 
a primeira. Ora, o que se torna 
antiquado e envelhece está pres­
tes a se desvanecer” (Heb 8, 13). 
“Há verdadeiramente uma repro­
vação do mandamento precedente 
por causa da sua fraqueza e inu­
tilidade” (Heb 7, 18). “ Agora a 
êle (Jesus) coube um ministério 
tanto mais excelente, quanto êle 
é mediador de uma aliança me­
lhor, que fo i estabelecida sôbre 
melhores promessas. Porquanto, 
se aquela primeira não tivesse 
defeito, não deveria haver razão 
para se procurar a segunda” 
(Heb 8, 6-7). “ Porque a lei (de 
Moisés) não fêz nada perfeito”

(Heb 7, 19). A  antiga Aliança 
tinha só sacrifícios “que nunca 
podem tirar os pecados” (Heb 
10, 11).

Por causa da imperfeição da 
Antiga Aliança e da sua incapa­
cidade para tirar o pecado ou le­
var qualquer coisa à perfeição 
foi que Jesus veio estabelecer a 
Nova Aliança. “ Por esta razão 
êle (Cristo) é o mediador da nova 
aliança” (Heb 9, 15).

Antiga aliança, sinais antigos

Como já  assinalado, havia dois 
sinais da Antiga Aliança: a cir­
cuncisão (Gn 17, 11) e a obser­
vância do sábado (Êx 31, 13). 
Quando a Antiga Aliança foi re­
vogada, assim também o foram 
os sinais dela. Tal como a cir­
cuncisão já  não é de obrigação 
—  “ Se fordes circuncidados, en 
tão Cristo de nada vos servirá 
(Gál 5, 2) —  assim também ' 
observância do sábado cessa c 
obrigar. Conforme S. Paulo es 
creveu aos Colossenses, “ ninguém 
vos julgue a propósito dos... 
sábados” (Col 2, 16).

Jesus Cristo, assim como inau­
gurou a Nova Aliança, assim tam­
bém inaugurou os novos sinais. 
O rito de iniciação na Velha 
Aliança era a circuncisão; na 
Nova Aliança é o batismo (M t 
28, 18). S. Paulo explica que o 
batismo é um revestir-se de Cris­
to, e que êle serve como princípio 
de unificação (Gál 3, 27-29). Por 
êle nós nos tomamos membros 
do corpo de Cristo, a Igreja  
(Rom 6, 3-6).
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Outra mudança

A  terceira mudança foi no nô- 
vo dia santo, ou Dia do Senhor. 
No Nôvo Testamento há provas 
do começo da substituição, peio 
primeiro dia da semana (Domin­
go ), do Sábado como dia a ser 
especialmente consagrado a Deus 
pela oração e pelo culto.

A  indicação inicial de que o 
primeiro dia era observado e san­
tificado de modo especial é acha­
da nos Atos, 20, 7: “No primei­
ro dia da semana, quando os dis­
cípulos se reuniam para partir o 
pão, Paulo pregou-lhes” . Aqui no­
tamos os elementos do culto do­
minical como seguido na Igreja 
até o dia de hoje: 1) a fra­
ção do pão, que designa a cele­
bração da ceia do Senhor (os 
católicos chamam a isso M issa);
2) o.sermão.

A  segunda indicação é acha­
da em 1 Cor 16, 2: “No primei­
ro dia da semana cada um de 
vós reserve alguma coisa de seu, 
juntando como bem lhe pare­
cer”. Aqui S. Paulo se refere à 
coleta para os cristãos pobres 
da Palestina. Êle a pedira por­
que havia muita dificuldade e 
pobreza entre os judeus cristãos 
da Palestina. Como resultado da 
sua conversão, êles sofriam mui­
tas privações, por haverem in­
corrido a má-vontade dos seus 
companheiros judeus.

S. Paulo pensou que o tempo 
mais oportuno para colher as 
ofertas dos fiéis era o primeiro 
dia da semana. E por quê? Uma 
única razão pode ser para isto 
consignada, e é que nesse dia, ca­

da semana, os fiéis so reuniam 
para as suas uniões religiosas 
e para a celebração da ceia do 
Senhor ou, como é chamada hoje, 
a Missa.

Por que o primeiro dia?

Por que é que, nos Atos, S. 
Lucas diz que a assembléia em 
que S. Paulo celebrava a ceia 
do Senhor se reunia no primeiro 
dia da semana? S. Lucas não es­
tava interessado no dia da sema­
na por causa desse dia mesmo, 
nem estava preocupado apenas 
com dar uma data de calendário. 
A  prova disto é que em parte' 
alguma nos Atos êle especifica 
o dia da semana em que esta 
ou aquela momentosa jornada 
missionária começava, ou em que 
êste ou aquele acontecimento sig­
nificativo tinha lugar.

A  única exceção que êle fr e -  
qiientemente menciona é que Pau­
lo e os outros missionários iam 
à sinagoga no sábado. E por 
que esta exceção à prática re­
gular dele? Porque êsse era um 
meio certo de obter um auditório 
de boa extensão para escutar a  
sua mensagem, pois os judeus se 
reuniam regularmente nas suas 
sinagogas no sábado. Não era 
para celebrar qualquer cerimónia 
distintivamente cristã.

Os Atos indicam que a ceia 
do Senhor desde o comêço fo i 
celebrada numa ou noutra casa 
dos cristãos (A t  2, 42-46). “ Fra­
ção do pão” é um modo técnico 
de designar a ceia do Senhor I

Dia santo dos cristãos
Você pode ler os Evangelhos 

do comêço ao fim, e também os
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Atos dos Apóstolos, e não pode 
deixar de notar que os autores 
não fornecem datas precisas. Não 
especificam o dia da semana, o 
mês ou o ano em que tiveram 
lugar os acontecimentos enorme­
mente significativos que eles des­
crevem.

Mas há uma notável exceção 
a isto. Eles especificam claramen­
te quando Nosso Senhor operou 
curas no sábado, porque tal nota 
era requerida para explicar a dis­
cussão que se seguia com os Fa­
riseus sobre a violação do sábado.

Os Evangelistas também fazem 
notar, não uma vez só, porém 
várias vezes, que Nosso Senhor 
ressuscitou dos mortos no primei­
ro dia da semana (domingo). A  
razão disto era para mostrar que 
êle cumpriu a sua promessa de 
ressuscitar ao terceiro dia.

Mas havia outra razão, e era 
para assinalar o primeiro dia 
da semana como especialmente 
sagrado. E ra  o dia do maior tr i­
unfo do Senhor, a sua ressurrei­
ção. E ra  também o dia do maior 
triunfo da humanidade, porque 
todos nós ressuscitaremos com êle 
no fim  dos tempos.

Ainda há outra razão pela qual 
o primeiro dia da semana foi 
escolhido como o dia santo dis­
tintivo dos cristãos. O primeiro 
dia, ou Domingo, fo i o dia em que 
a Igre ja  Cristã fo i oficialmente 
inaugurada pela vinda do Espí­
rito  Santo, e pela abundante efu­
são das suas graças e frutos so­
bre os apóstolos. Tão grandes 
foram os resultados dessa efu­
são, que os apóstolos foram ime­
diatamente transformados em g i­

gantes de coragem. Nenhum pe­
rigo, nenhuma ameaça podia in­
timidá-los ou impedi-los de de­
sassombrada e forçosamente pro­
clamarem de público as alegres 
novas da salvação, em qualquer 
oportunidade. Ao dia de Pente­
costes freqiientemente se alude 
como sendo o dia natalício da 
Igreja. E  fo i um domingo.

Uma última razão para a es­
colha do primeiro dia da sema­
na, domingo, em vez do último, 
sábado, foi distinguir os cristãos 
dos judeus, e o Cristianismo da 
religião de Moisés. O dia santo 
judeu era o sábado. Os cristãos, 
sob a direção dos intérpretes ofi­
ciais de Nosso Senhor, os após­
tolos, escolheram o domingo como 
seu dia semanal de oração e culto.

As razões precedentes deitam 
uma luz brilhante sôbre a razão 
pela qual S. Lucas, nos Atos 
20, 7, especifica que era no pri 
meiro dia da semana que tinhi 
lugar a coleta em Éfeso e a ra 
zão pela qual S. Paulo sugeriu 
que a coleta fôsse efetuada em 
Corinto nesse dia (1 Cor 16, 2).

Temos, portanto, informação 
adequada de que o primeiro dia 
da semana, ou domingo, como 
mais tarde veio a ser chamado, 
era o dia santo para os primei­
ros cristãos, e que o era com 
aprovação dos apóstolos.

E ’ significativo e bem digno de 
nota que o Concílio de Jerusalém, 
referido nos Atos 15, tenha pro­
mulgado certas leis. Êsse Concí­
lio fo i presidido por Pedro es­
tando presentes os outros após­
tolos. Nêle foi aprovada uma lei 
estabelecendo que os gentios con­
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vertidos ao Cristianismo eram 
expressamente isentados da lei de 
Moisés, mas houve algumas ex­
ceções. “Porquanto temos ouvido 
que alguns que se afastaram de 
nós vos têm perturbado com pa­
lavras, lançando a confusão em 
vossas almas dizendo: Deveis ser 
circuncidados, e guardar a lei, aos 
quais não demos tal mandamen­
to . ..  pareceu bom ao Espírito 
Santo e a nós não vos impormos 
outros encargos senão estas coi­
sas necessárias: que vos abste­
nhais de comidas oferecidas aos 
ídolos, e de sangue, e de coisas 
sufocadas, e de fornicação” (A t  
15, 24-29).

O dia santo cristão

Êsse decreto isentava expres­
samente os gentios da lei de Moi­
sés com algumas exceções. Mas 
a observância do sábado não f i ­
gura entre essas exceções. Plena­
mente justificada é, portanto, em 
vista das indicações já  dadas, a 
conclusão de que o primeiro dia 
da semana ou domingo já  se tor­
nara o dia santo dos cristãos, e 
que os apóstolos já  haviam san­
cionado a prática de guardar o 
primeiro dia da semana como o 
dia do Senhor ou o dia santifi­
cado.

A  Sabedoria Divina é suave 
em pôr em efeito os seus planos. 
“ Ela atinge de uma extremidade 
à outra, e ordena todas as coi­
sas suavemente”. Deus tratou com 
consideração os sentimentos dos 
convertidos do judaísmo.

Os primeiros convertidos ao 
cristianismo, judeus profunda­
mente apegados à lei de Moisés,

foram ternamente despegados da  
suar velha religião. Não houve 
ruptura brusca, violenta, cruel 
com o passado. As folhas mortas 
do judaísmo caíram gradualmen­
te, não foram rudemente arran­
cadas pelos homens. Primeira­
mente, a nova religião com a s  
suas doutrinas novas, com os seus 
novos ritos, com a sua nova ob­
servância, foi estabelecida, en­
quanto a velha continuava a exis­
tir-lhe ao lado. Não era no ju ­
daísmo que a nova religião t i ­
nha as suas raízes? O cristianis­
mo não era a plena eflorescência 
do judaísmo? O judaísmo mere­
cia ser tratado com consideração ; 
merecia ter um sepultamento 
decente.

O Dia do Senhor

Porém pouco a pouco, sob a  
guia dos apóstolos e do E sp ír ito  
Santo, os cristãos vieram a s e  
compenetrar de que as novas p rá ­
ticas e as novas observâncias 
continham e melhoravam tudo o  
que era bom na velha relig ião. 
Assim, à circuncisão sucedeu o  
nôvo rito do batismo. Aos sacri­
fícios cruentos da lei antiga su­
cedeu o sacrifício do Calvário, a  
ser comemorado e reapresenta- 
do no rito da Ceia do Senhor ( a  
Missa dos católicos). E assim, 
pouco a pouco, o primeiro dia da  
semana, domingo, substituiu o  
sábado como o dia para culto e  
repouso geral.

No Apocalipse, S. João nos d iz  
que as grandes visões contidas 
no seu livro começaram no “dia 
do Senhor”. Que quer isto dizer? 
Há frequentes referências ao Dia
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do Senhor através das epístolas 
do Nôvo Testamento. Êle desig­
na aquele grande dia em que, no 
fim  dos tempos, o Senhor volta­
rá em poder e majestade para 
triunfar finalmente de todos os 
seus inimigos, julgar todos, re­
compensar ou condenar conforme 
0 3  merecimentos de cada um, e 
designar-lhes o seu lugar para 
sempre.

As visões de João

Mas possivelmente S. João não 
terá tido em mente êsse dia. Não 
lhe foi dado nessas visões o pri­
vilégio de mirar tôdas as coisas 
do ponto superior do fim  do tem­
po. A  sua visão era uma visão 
do futuro, uma previsão profé­
tica feita de um dado dia, o Dia 
do Senhor, para a consumação 
de tôdas as coisas no fim do3 
tempos. Êle não olha para o pas­
sado, mas sim para o futuro. A  
expressão “o Dia do Senhor”, co­
mo usada nas epístolas, refere- 
se ao fim  dos tempos. João deve, 
pois, ter tido em mente algum 
outro dia.

Outra razão pela qual João não 
poderia ter tido em mente o gran­
de dia do Senhor no fim  dos tem­
pos é que êle usa uma expressão 
inteiramente diferente. 0  grande 
dia no fim é sempre chamado 
He Hemera tou kurion. Tradu­
zido palavra por palavra, isto sig­
nifica o dia do Senhor. João usa 
a expressão te kuriake hemera. 
Êle claramente evitou a expres­
são regular por ter em mente al­
guma coisa diferente. A  expres­
são fo i traduzida em Latim como 
Dies Dominica, que na nossa lín­

gua quer justamente dizer Dia 
do Senhor, ou Dia de Domingo.

Há uma expressão similar na 
linguagem do século primeiro. Ha­
via então um dia conhecido como 
Dia do Imperador. Era um dia 
para pagamento dos impostos e, 
portanto, de reconhecimento da 
própria lealdade para com o go­
vernante. Assim, o Dia do Senhor 
deve ser o dia que é especial- 
mente dedicado ao Senhor, que 
êle marcou com o seu sinal e com 
o seu triunfo ímpar. Tal dia só 
pode ser o Domingo, o primeiro 
dia da semana, o dia em que Je­
sus triunfou da morte.

Êsse adjetivo só é achado em 
outro lugar no Nôvo Testamen­
to. S. Paulo usa-o em 1 Cor 11, 
20, a respeito da ceia do Senhor. 
Isto sugere um parralelo interes­
sante. Pondo hemera kuriake ao 
lado de deipnon kuriakon (o Dia 
do Senhor e a Ceia do Senhor), 
obtemos uma sugestão interessan­
te: há um nexo entre o Dia do 
Senhor e a Ceia do Senhor (a 
Missa católica). Por outras pa­
lavras, o rito memorial que lem­
brava a morte de Jesus era cele­
brado regularmente no Dia do Se­
nhor, o primeiro dia da semana, 
como o meio principal de santi­
ficá-lo. Êle relembra a morte do 
Senhor Jesus e o seu triunfo 
sôbre a morte.

No Apocalipse é apresentada 
a idéia do triunfo final de Je­
sus e da sua Igreja sôbre o mal. 
Mas não é esta a idéia dominan­
te. E ’, antes, a idéia de Jesus 
lutando e sofrendo e triunfando 
com a sua Igreja. Na verdade, a 
idéia de Jesus como o Juiz final
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dos vivos e dos mortos convém 
perfeitamente ao Dia do Senhor, 
no sentido do dia do seu triun­
fo final. Mas esta idéia já  não 
convém tanto ao tom e teor do 
Apocalipse.

No Apocalipse, Jesus é pinta­
do mais propriamente como o 
cavalgador do cavalo branco, que 
sai para difundir no mundo todo, 
por meio dos seus missionários, 
a sua mensagem de redenção e 
salvação. Na sua carreira vito­
riosa pelo mundo inteiro atra­
vés dos séculos, êle, na sua Igreja, 
topará com furiosa oposição, e 
haverá lutas atrozes, mas no fim 
Cristo e a sua Igreja  sairão ven­
cedores. “ E vi o céu aberto, e 
eis um cavalo branco; e aquele 
que nele estava sentado era cha­
mado Fiel e Verdadeiro, e em 
'ustiça êle julga e faz guerra. 
Seus olhos eram como uma cha­
ma de fogo, e na sua cabeça es­
tavam muitas coroas; e êle ti­
nha um nome escrito, o qual nin­
guém conhecia, mas só êle. E 
estava vestido com uma veste tin­
ta de sangue e o seu nome é cha­
mado O Verbo de Deus” (Apoc 
19, 11-14).

A ressurreição

Nesse mesmo livro do Apoca­
lipse (1, 17-18) Jesus é apresen­
tado não tanto como o juiz que 
infunde terror entre os seus opo­
sitores, mas antes como o mise­
ricordioso irmão mais velho, que 
é a vida e a ressurreição. “ Eu 
sou aquêle que vive e estava

morto; e eis que vivo p a r a  s e r* -*—  
pre, Amém; e tenho as c h a v e s  
do inferno e da morte” .

A  menção da ressu rre ição  v i x i . — 
da somente alguns v e r s íc u lo s  —
pois da referência ao Dia d o  S o  — 
nhor dá-nos a chave do s i g - n i f  i —  
cado. O Dia do Senhor é  o  d i a  
da ressurreição do Senhor d e  e n . — 
tre os mortos, o primeiro d i a ,  d  a  
semana, Domingo.

Das discussões p re c e d e n te s  p o  — 
dem-se tirar seguramente a s  s e —  
guintes conclusões:

1) A  Lei Antiga fo i r e v o g a d a  
por Cristo; perdeu a  a n  s = * - 

força obrigatória c ju .an c3L< i>  
a Nova Lei, a Lei C r i s t ã ,  
fo i estabelecida.

2) A  Nova Lei e a N o v a  A l i — 
ança substituíram a - A ^ n t i g - ^ t -

3) Os sinais da A n tiga  A l i a ^ r » . — 
ça eram p r in c ip a lm ex ite  
circuncisão e a o b s e n â x x . — 
cia do sábado.

4) A  circuncisão n ão  m a i s
obriga. O sábado p a s s o x i  
com ela incluído n o  a f a s  —
tamento da le g is la ç ã o  p r é — 
mosaica.

5) Todavia, o sábado a i n d a  
observado por um a g e r * a . — 
ção ou mais, porque o s  i — 
tos judeus não d e v i a m  s e  x *  
abolidos bruscamente, e  s i m  
gradualmente.

6) Durante a vida dos a p ó s t o ­
los, o primeiro dia d a  s  e — 
mana (domingo) f o i  o b s o o r — 
vado como dia santo. S -
lhe chama o Dia do S e n h o ^
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O domingo é  o dia do Senhor

O Nôvo Testamento tor­
na claro que o primeiro 
dia da semana, ou domin­
go, era o Dia Santo para 
os cristãos primitivos. Por 
um tempo, quando a Igre­
ja  era formada predomi­
nantemente dos de origem 
judaica, o sábado também 
era observado, em respei­
to aos sentimentos dêles.
Mas, depois da queda de 
Jerusalém no ano 70 da era cris­
tã, a Igreja tornou-se cada vez 
menos judaica em comunidade e 
cada vez mais gentia.

Não é, pois, surpreendente que, 
pelo fim  do século primeiro, por 
volta do ano 100 da era cristã, 
a observância do sábado nas co­
munidades cristãs houvesse quase 
inteiramente desaparecido. Não 
há registo de lei para êsse fim 
promulgada por Nosso Senhor ou 
pelos Apóstolos, sendo que, mui 
provàvelmente, a lei permaneceu 
não-escrita. Não houve necessi­
dade de legislação. A  prática foi 
universalmente aceita sem o 
apoio de lei, e teve a aprovação 
dos apóstolos.

O nome dado a êsse nôvo dia 
santo foi Dia do Senhor. S. João, 
no Apocalipse (1, 10), chama 
êsse dia por êsse nome. Que o 
nôvo nome pegou e foi geralmen­

te usado, isto é claro pelo 
fato de ser êle achado no 
Evangelho apócrifo de Pe­
dro (150 A. D .), na epís­
tola de Inácio de Antio- 
quia aos Magnésios (110 
A. D.) e no Didachè (90 
A. D.).

Em aditamento ao tes­
temunho desses escritores, 
há muitas inscrições em 
pedras sepulcrais, ou pla­

cas tumulares, declarando qu< 
“ fulano” morreu no Dia do Se 
nhor. Estas aduzem testemunh 
convincente de que tal termino 
logia estava em uso entre o vul­
go cm época muito incipiente. O 
têrmo Sábado raramente é encon­
trado em fontes cristãs de infor­
mação. O testemunho de Inácio de 
Antioquia é especialmente signi­
ficativo, visto êle falar de pes­
soas dadas a práticas obsoletas 
(isto é, passadas de moda, fora 
de estilo, não mais em uso), tais 
como observar o sábado, e con­
trastá-las com os leais seguido­
res de Jesus que, em vez disso, 
observam o Dia do Senhor, isto 
é, o dia em que o Senhor ressur­
giu dos mortos.

Os dias da semana no Impé­
rio Romano, quando o Cristianis­
mo surgiu no mundo, eram dedi­
cados a vários deuses planetários.
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Essa prática parece ter tido iní­
cio no Egito e na Grécia, no sé­
culo terceiro antes de Cristo. Sob 
a influência dos Caldeus, que 
eram devotados astrólogos, a prá­
tica difundiu-se e foi introduzida 
no Império Romano. A  disper­
são dos judeus através do mun­
do pagão possivelmente terá es­
timulado os romanos a adotarem 
a semana planetária. Êles não 
adotariam o sistema judeu de de­
signar os dias da semana, por 
causa do seu ódio aos Israelitas. 
Viram a desejabilidade de um mo­
do distintamente pagão de deno­
minar os dias da semana, e as­
sim surgiram o dies solis (dia do 
s o l); o dies lunae (dia da lu a ); 
o dies Martis (dia de M a rte ); 
o dies M ercurii (dia de Mercú­
rio) ; o dies Jovis (dia de Jú­
piter) ; o dies Veneris (dia de Vé­
nus) ; e o dies Satum i (dia de 
Saturno). Essa forma de denomi* 
nação ainda transparece em vá^ 
rias línguas modernas, como fran­
cês, italiano, espanhol, em que te­
mos, respectivamente: lundi, lu- 
nedi, lunes; mardi, martedi, mar* 
ties; mercredi, mercoledi, miérco- 
les; jeudi, giovedi, jueves; ven- 
dredi, venerdi, viernes; sendo que 
a alusão a Saturno aparece no 
inglês Saturday, não aparecen­
do nessas línguas latinas.

Os cristãos aceitaram êsses nomes

Por vários séculos os seguido­
res de Jesus de Nazaré foram 
uma pequena minoria no Império 
Romano. Não podiam esperar que 
o mundo pagão adotasse o seu 
sistema de nomes para os dias 
da semana. Pràticàmente, êles

não tinham escolha senão adap­
tar-se ao sistema vigente.

Um homem vindo da China 
para a América não poderia espe­
rar que nós adotássemos o seu 
calendário com os seus nomes 
para os dias e meses. Fazendo 
negócios conosco, êle haveria de 
seguir o nosso calendário. O mes­
mo se deu com os primeiros cris­
tãos, e assim sucedeu que os no­
mes correntes para dias e meses, 
os quais são de origem pagã, 
acharam seu caminho no vocabu­
lário dos cristãos. Todavia, nos ca­
lendários oficiais da Igreja Cristã, 
o sistema antigo ainda é usado 
como foi tomado do judaísmo pe­
los cristãos. Houve algumas mu­
danças de menor importância. São 
elas: Dies Dominica (Domingo), 
Feria II, III , IV , V, V I e Sab- 
batum (sábado), correspondendo 
às denominações pagãs acima ci­
tadas. E ’ puro contra-senso pre­
tender que haja o mais leve ves­
tígio do culto pagão do sol na 
adoção cristã do domingo (dies 
solis) como o Dia Santo.

Sol de Justiça

Era inevitável que alguns es­
critores tentassem traçar um pa­
ralelo entre o culto pagão do sol 
e Jesus Cristo. Sem dúvida, não 
há base nenhuma para isto. O sol 
no céu fornece luz física e pro­
porciona muitos outros benefícios 
à terra e ao seu povo. Numa or­
dem diferente e incomparàvel- 
mente mais alta, Jesus Cristo for­
nece luz no reino do espírito. Êle 
se descreveu como “a luz do mun­
do” (Jo 8, 12; 9, 5 ). O após­
tolo Pedro (2 Ped 1, 19) refe­
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re-ac a Nosso Senhor como à “ es- 
trêla do dia” .

Inteiramente natural era, pois, 
descrever Jesus, “a luz do mun­
do” , como o sol de justiça. Mas, 
ao passo que os pagãos adora­
vam como deuses os luzeiros ce­
lestes, o luzeiro real, o eterno 
Filho de Deus que “ ilumina todo 
homem que vem a este mundo” 
(Jo 1, 9 ), dá ao mundo benefí­
cios incomparavelmente mais al­
tos do que a luz física e o calor 
do sol material. Êle derrama luz 
a mais brilhante possível sôbre 
estas importantes questões bási­
cas: De onde vim? Qual é a mi­
nha última meta? Como posso es­
tar certo de atingi-la? Assim, en­
quanto o Dia do Senhor, o pri­
meiro dia da semana, é mui pro­
priamente chamado pelos cristãos 
o Dia do Sol, do Sol de Justiça, 
da luz do mundo, êle não é pa­
gão em sentido algum da palavra.

Legislação mui demorada

A  prática dos seguidores de 
Jesus, os cristãos, era uniforme 
pelo fim  do primeiro século cris­
tão. O domingo toimara-se o seu 
dia santo. Mas não pode ser acha­
da no Nôvo Testamento nenhuma 
lei fazendo-o tal. Contudo, o Nôvo 
Testamento mostra de modo in­
teiramente inequívoco que, duran­
te a vida dos apóstolos, o pri­
meiro dia da semana ou o Do­
mingo era observado como dia 
santo.

Quando a prática é uniforme 
e se baseia no exemplo e na au­
toridade dos apóstolos, não há ne­
cessidade de lei. Houve apenas a 
lei não-escrita ou tradicional. Ela

sempre serve à finalidade da lei 
escrita, porque o mesmo fim é 
conseguido. O fim, neste caso, era 
a observância universal do Domin­
go como o dia santo do Senhor.

Mas, quando surgiram alguns 
a resistirem à prática universal 
e a discutirem a lei não-escrita, 
então as autoridades competentes 
intervieram para promulgar uma 
legislação remediante. Isto não se 
tornou necessário na Igreja até 
o Concílio de Elvira, reunido por 
volta do ano 300 da era cristã. Le­
gislação ulterior foi promulgada 
no Concílio de Laodicéia por vol­
ta do ano 390 A. D., e as cha­
madas Constituições Apostólicas 
(escritas por volta de 390 A. D.) 
exigem a assistência à Ceia do 
Senhor (os católicos lhe chamar 
Missa), e a cessação do trabalJi 
no domingo.

Nenhuma mudança necessárh

Daquele tempo até êsse, a Ig» 
ja  não tinha achado necessár. 
promulgar quaisquer novas leis 
atinentes à observância do Domin­
go, de preferência ao Sábado, co­
mo o Dia do Senhor.

De tempo em tempo, no correr 
dos séculos, apareceram pequenos 
grupos que instavam pela obser­
vância, por parte dos cristãos, do 
sábado judaico. Êstes, mui pro- 
vàvelmente, nos primeiros anos, 
eram os descendentes dos judai- 
zantes do tempo de S. Paulo, que 
insistiam em afirmar que os cris­
tãos ainda estavam obrigados pela 
lei de Moisés.

Havia, por exemplo, nos primei­
ros séculos, os Ebionitas. Êste pe­
queno grupo observava escrupu-
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losamente o Sábado Judaico e re­
jeitava as epístolas do Nôvo Tes­
tamento. Esta seita deixou pouca 
marca na história.

Por volta de 1.600 apareceu na 
Hungria um grupo de Socinianos 
ou Unitários. Êste grupo negava 
a divindade de Cristo. Na Hun­
gria êles insistiam pela observân­
cia do Sábado Judeu. Seguiram 
os seus princípios à sua conclusão 
lógica, e acabaram juntando-se 
aos judeus ortodoxos.

Conforme anteriormente men­
cionado, há os que se dizem cris­
tãos e no entanto insistem em que 
a vontade do Senhor reclama de­
finitivamente o Sábado como o 
dia santo. Êsses argumentam que 
a Igre ja  Católica é responsável 
pelo desprezo generalizado do 
quarto mandamento de Deus: 
“ Lembra-te de santificar o dia 
de sábado” .

Uma palavra sobre a origem 
desse grupo pode lançar alguma 
luz sobre esta questão. Teve êle 
o seu início em meados do século 
passado, quando um certo William 
Miller proclamou que tinha feito 
um estudo profundo das profe­
cias bíblicas, e, à luz dos seus 
achados, confiantemente anunciou 
que o Senhor devia voltar numa 
data especificada durante o ano 
de 1844 e estabelecer o milénio. 
Êle reuniu um considerável sec­
tarismo, e com excitação febril 
esperaram êles a gloriosa apro­
ximação do Senhor, “ sentado à 
destra do poder de Deus, e vindo 
nas nuvens do céu” (M t 26, 64).

Tal não aconteceu

Nada aconteceu. Um sectário do 
Miller, de nome Snow, fêz outro 
cálculo: descobriu que M iller co­
metera um engano, e anunciou 
que a momentosa chegada do Se­
nhor em superior majestade te­
ria lugar no ano seguinte, 1845. 
Novamente o Senhor deixou de 
fazer o seu aparecimento, e nada 
aconteceu desde então para in­
dicar que Miller ou Snow eram 
verdadeiros profetas. Contudo, os 
seus sequazes congregam novos 
membros ano por ano, e conti­
nuam insistindo em afirmar que 
o Sábado é o dia que o Senhor 
quer que seja santificado.

Naturalmente, êles insistirão em 
dizer que a sua autoridade não 
vem dêsses homens, os quais, por 
mais sinceros e piedosos que fos­
sem, parece não terem concorda­
do muito bem com o Espírito San­
to em matéria de profecia. A  sua 
autoridade, dizem êles, é a pala­
vra de Deus achada na Bíblia. 
Esta, na verdade, é uma autori­
dade legítima, mas terão êles com­
preendido corretamente a mensa­
gem de Deus contida na Bíblia?

Poucos contra muitos

Por certo, a verdade não é ne- 
cessàriamente determinada pelo 
número de pessoas que aderem a 
uma proposição, nem pelo tempo 
que elas levaram aderindo a ela. 
Mas as questões: “Quem foi que 
aderiu a ela? Quanto tempo ade­
riu a ela, e por quê? são da maior 
importância e decisivas para de­
terminar onde está a verdade.

Aqui não é sustentado que, por 
haver a vasta maioria dos cris-
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tãos dos tempos apostólicos guar­
dado o domingo ou primeiro dia 
da semana como o Dia do Senhor, 
eles estivessem certos. Mas, por 
outro lado, esses prolíficos milhões 
de cristãos no correr dos séculos 
constituíram, e constituem ainda 
hoje, aquilo a que a Bíblia cha­
ma a Igreja.

Êste corpo religioso, consoan­
te a Bíblia, é “a Igreja do Deus 
vivo, a coluna e fundamento da 
verdade” (1 Tim 3, 15). A  Igreja 
é a congregação dos fiéis reuni­
dos juntos em nome de Jesus 
Cristo. Êles creem em Jesus Cris­
to. Estão convencidos de que êle 
é o eterno Filho de Deus Encar­
nado. Portanto, tomam cada pa­
lavra dele como absolutamente 
verdadeira e final. Foram incor­
porados nesse corpo pelo Batismo. 
Todos êles são “ filhos de Deus 
pela fé  em Cristo Jesus” (Gál 3, 
26). Com São Paulo êles crêem: 
“Todos vós que fostes batizados 
em Cristo vos revestistes de Cris­
to. Já não há judeu nem grego, 
não há escravo nem livre, não 
há macho nem fêmea; pois to­
dos vós sois um em Cristo” (Gál 
3, 27-28).

Êles crêem sem hesitação na 
afirmação do Mestre: “ Onde dois 
ou três estiverem reunidos em 
meu nome, aí estou eu no meio 
dêles” (M t 18, 20). E, se êle 
está no meio dêsses, como pode­
ria ter permitido que milhões dê­
les no mundo inteiro, por perto 
de dois mil anos, caíssem no ter­
rível êrro de rejeitarem a vontade 
divina no tocante ao dia santo, 
e, em vez disso, substituírem-na 
por uma mera ordem humana

completamente em desacordo com 
o mandamento divino?

A promessa de Nosso Senhor

Se o Senhor houvesse permi­
tido tal coisa, certamente não po­
deria ter estado no meio dos seus 
leais discípulos. Se houvesse per­
mitido que tal coisa não somente 
acontecesse, mas também conti­
nuasse por milhares de anos, cer­
tamente não teria cumprido a sua 
promessa de que as portas do in­
ferno não prevaleceriam contra 
a sua Igreja (M t 16, 18). Teria 
sido infiel à sua promessa: “Eis 
que eu estou convosco todos os 
dias até à consumação dos sécu­
los” (M t 28, 20). Quando pro­
meteu: “Quando vier o Espírito 
de Verdade, far-vos-á conhecer 
tôda a verdade” (Jo 16, 13), te­
ria feito uma promessa falsa.

Por crermos que Nosso Senhor 
tem cumprido as suas promessas, 
nós também cremos, com S. Pau­
lo, que a Igreja é a coluna e o 
fundamento da verdade (1 Tim 
3, 15).

A Igreja, legisladora de Cristo

Certa ocasião Cristo disse: “ Se 
teu irmão pecar contra ti, vai e 
dize-lhe a sua falta entre ti e êle 
somente; se êle te ouvir, terás 
ganhado teu irmão. Mas, se êle 
não te ouvir, então toma contigo 
uns dois mais, para que por 
bôca de duas ou três testemunhas 
cada palavra seja confirmada. E, 
se êle recusar ouvi-los, dize-o à 
Igreja ; mas, se recusar ouvir a 
Igreja, seja êle para ti como pa­
gão e publicano. Em verdade vos 
digo, tudo quanto ligardes na ter­
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ra será ligado no céu, e tudo 
quanto desligardes na terra será 
desligado no céu” (M t 18, 16-18).

Essas palavras tomam intei­
ramente claro que o fiel discípulo 
de Cristo é obrigado a ouvir a 
Igreja, sob pena de ser tachado 
de pagão ou de publicano. E* di­
fícil dizer qual dessas classes era 
pior aos olhos daqueles a quem 
Nosso Senhor falava. O publica­
no era o “Quisling” (quinta-colu- 
na) do seu tempo, um empregado 
do odiado e usurpador Império 
Romano, empregado que coletava 
os impostos para o opressor es­
trangeiro.

Quanto ao pagão, êste é des­
crito nestes termos por S. Paulo: 
“Tendo o entendimento entene­
brecido, estando afastados da vida 
de Deus pela ignorância que nê- 
les há por causa da cegueira do 
seu coração; os quais, desesperan­
do, se deram à lascívia, a obrar 
tôda imundície com avareza” (E f  
4, 18-19). Merecer ser pôsto em 
tais categorias é coisa bem ater­
radora.

Essas palavras também confe­
rem à Igreja a autoridade de 
fazer leis. A  força obrigatória 
dessas leis é a mesma que se elas 
fossem feitas pelo próprio Deus, 
por serem ratificadas por Deus 
no céu. Não há outra explicação 
satisfatória para as palavras: 
“ Tudo quanto ligardes na terra 
será ligado no céu”.

A Igreja é o Corpo de Cristo

Há outra razão pela qual a 
Igreja, como nos diz S. Paulo, é 
a “coluna e fundamento da ver­
dade” . E ’ porque a Igreja é o

corpo de Cristo. Deus “ pôs tôdas 
as coisas debaixo dos seus p és  
(de Cristo), e o pôs como cabeça 
sôbre tôda a Igreja, que é o 6eu 
corpo” (E f  1, 22-23). A  mesma 
idéia é repetida em Col 1, 18.

A  cabeça dirige o corpo. P o r­
tanto, Cristo dirige a Igreja e  
fala ao mundo por intermédio da  
sua Igreja. A voz dela é a vo z  
dêle soando no século vinte como 
tem soado em cada século desde 
o sermão de Pedro no primeiro 
Pentecostes até o presente dia. A s  
leis da Igreja são as leis de Deus.

Portanto, se a Igreja é o que 
a Bíblia diz que ela é, não é  
uma loucura ir contra a Ig re ja ?  
Pode-se objetar: “ Mas quem é que 
sabe qual é hoje a verdadeira 
Igreja de Cristo?” , questão mui 
legítima e muito importante. A  
resposta a essa questão é de 
suma importância, e pensamos que 
há para ela uma resposta mui 
convincente e satisfatória, a qual 
leva plenamente em conta a B í­
blia tôda, e não um ou outro texto 
dela isolado. Mas não é nosso 
intuito responder aqui a essa 
questão.

Uma só Igreja

A  prática e as leis concernen­
tes ao Dia do Senhor ou Domin­
go vieram, contudo, à existência 
no tempo em que não havia senão 
uma só Igreja. Para trás, nos 
tempos apostólicos, como já  assi­
nalado, a Igreja única sancionou 
a observância do Domingo, e in­
dicou que a lei de Moisés fôra 
revogada, “pregada à cruz”, na 
enfática frase de S. Paulo (Col 
2, 14). E pouco depois, quando
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ainda não tinha havido divisão na 
Igreja, foram promulgadas leis 
proclamando a obrigação de san­
tificar o Domingo em vez do Sá­
bado.

Por séculos a Igreja  tôda, a 
“coluna e fundamento da verdor 
dc” , observou o Domingo como o 
Dia do Senhor, o D ia Santo. Mui­
tos séculos mais tarde, quando 
houve cisão e vários grupos se 
separaram da Igreja, os ramos 
cortados do venerável tronco pa­
terno levaram consigo a obser­
vância do Domingo como o Dia 
do Senhor.

Esta deve ser a vontade de 
Deus, do contrário tudo o que o 
divino Fundador disse sôbre a au­
toridade da Igreja para fazer leis 
é uma burla e uma decepção. Ou 
então tudo o que S. Paulo, ins­
pirado por Deus, disse sôbre a 
Igreja deve ser falso.

Certamente Jesus Cristo não 
fundou a sua Igreja contra o 
próprio Deus, dando a ela poder 
para mudar os mandamentos de 
Deus Onipotente eternamente du­
radouros! Não lemos que a lei 
de Moisés devia ser a lei e ali­
ança eterna? Há uma reiterada 
referência a estatutos que devem 
durar pa/ra sempre, como em Êx 
12, 14, 17; Êx 28, 43, e muitas 

. outras passagens. Ao Pacto do 
Sinai se alude, em 1 Par 16, 17, 
como eterno, ou durando para 
sempre. Muitas passagens seme* 
lhantes poderiam ser citadas. Ve­
ja, por exemplo, o SI 105, 10.

No Antigo Testamento esses 
termos às vezes significam ape­
nas um tempo muito longo, mui­
tas gerações, muitos séculos, mas

não eternamente. Que êles de­
vem ser tomados neste sentido, 
isto é tomado inteiramente claro 
pelo ensino inequívoco do Nôvo 
Testamento, de que êsse Pacto 
“ eterno” foi anulado.

Outra explicação que também é 
inteiramente satisfatória é que, 
na medida em que um poder ter­
reno intervém, as leis que Deus 
dá devem durar e persistir inal­
teradas. Mas isto não exclui a in­
tervenção de Deus para as alte­
rar. Certamente o Todo-Podero- 
so é livre de alterar leis que não 
são reclamadas pela própria na­
tureza das coisas.

Quando lemos no Êx (31, 16): 
“ Os filhos de Israel guardarão o 
sábado, observarão o sábado em 
todas as suas gerações, por um 
pacto perpétuo”, imediatamente 
notamos que essa lei é tomada 
obrigatória para os filhos de Is 
rael. Em seguida notamos que t 
observância do Sábado era unr. 
sinal dessa aliança, e portanto de­
via permanecer enquanto a alian­
ça durasse. Quando o pacto é anu­
lado, o sinal passa com êle. Mas 
sabemos —  e o Nôvo Testamen­
to torna isto claro como cristal 
—  que Deus revogou o Pacto an­
tigo, e por êste próprio fato o si­
nal do pacto, que é a observân­
cia do sábado juntamente com a 
circuncisão, cessa de ter qualquer 
fôrça obrigatória. S. Paulo asse­
gura que a lei e o pacto do Si­
nai findaram no Calvário. A  lei 
fo i riscada, pregada à cruz (Col 
2, 14), e êle também nos asse­
gura que ninguém deve julgar- 
nos, a nós cristãos, “a propósito 
dos... sábados” (Col 2, 16).



A HISTÓRIA INTERNA 
DO CULTO CATÓLICO

A  Igreja Católica desde 
os primeiros tempos sempre 
insistiu sobre duas coisas 
a respeito do Domingo:
1) assistência à Missa ou 
Ceia do Senhor; 2) abs­
tenção de trabalho ser­
vil. Estas duas exigências 
constituem apenas o mí­
nimo; não são o ideal.

A  Igreja Católica sem­
pre fêz distinção entre o 
mínimo absoluto para conservar 
a amizade de Deus e assegurar 
a salvação, e o ideal de amizade 
e de amor de Deus mais perfei­
tos. Este alto ideal no qual a 
Igreja, com a sua experiência se­
cular, sempre tem insistido, está 
além do alcance da média dos in­
divíduos, e por isto a Igreja  não 
o impõe.

O próprio Nosso Senhor fêz a 
mesma distinção. Quando o mo­
ço rico lhe perguntou o que de­
via fazer para alcançar a vida 
eterna, o Mestre lhe disse que 
êle devia observar os Mandamen­
tos. Depois Jesus prosseguiu di­
zendo ao ardoroso môço que, se 
êle queria ser perfeito, devia ven­
der todos os seus bens, dar o pro­
duto aos pobres e seguir seu 
Senhor.

O modo ideal de observar o 
Domingo seria dedicar pràtica-

mente o dia inteiro a exer­
cícios religiosos e piedo­
sos. Haveria um período 
de oração privada ou me­
ditação pela manhã, e de­
pois assistência à Missa 
solene; à tarde Vésperas, 
e mais tarde, à noitinha, 
Completas ou o canto ves­
pertino da liturgia.

Mas a Igreja nunca in­
sistiu sôbre isto como ab­

solutamente requerido para que 
seus membros cumprissem as exi­
gências básicas da lei. Será bas­
tante o indivíduo reconhecer a 
sua dependência de Deus no ate 
oficial de culto conhecido comc 
a Missa. Muita gente não é su­
ficientemente espiritual para des 
pender longas horas em oração i 
culto. Sendo mãe bondosa e in 
dulgente, a Igreja leva em con_

Tendo estudado a explicaçã* 
precedente, o leitor deveria repe 
tir outra vez a oração que fc* 
convidado a dizer no início: "Oh 
derrama a tua luz e a tua ver: 
dade, guiem-me elas; levem-me a_ 
teu monte santo e aos teus tm 
bernáculos” (SI 42, 3 ). Portar- 
to, deixemos tudo nas mãos (■ 
Deus, nosso Pai do céu. Êle cor- 
duzirá à verdade aquêle que sir- 
ceramente a busca.



sideração a fraqueza da nature­
za humana, e não exige sôbre 
isso mais do que aquilo que se 
podo esperar possa essa fragili­
dade razoável e proveitosamente 
suportar.

Há o que é conhecido como a 
Missa Rezada, a Missa Cantada 
e a Missa Solene. A  diferença 
entre estas é meramente externa, 
consistindo em cerimónias mais 
ou menos desenvolvidas, e no 
canto de certas partes pelo sa­
cerdote oficiante e por um côro, 
ou, numa Missa solene, pelo can­
to do sacerdote e dos ministros 
assistentes, mais o côro. A  di­
ferença é meramente matéria de 
cerimonia externa.

Essencialmente, no ensino e na 
crença católica, a Missa é a re­
novação da última Ceia. Essa 
renovação, acreditam os católi­
cos, fo i expressamente mandada 
pelo Senhor quando disse: “ Fa­
zei isto em memória de mim” 
(Lc  22, 19).

A Missa católica

Os católicos também creem que 
a Missa, ou a Ceia do Senhor, 
é a representação do sacrifício 
de Jesus no Calvário. Esta cren­
ça baseia-se nas palavras do Se­
nhor: “ Isto é meu corpo que é 
dado por vós ... Êste cálice é 
o nôvo testamento (pacto) em 
meu sangue, que em favor de vós 
é derramado” (Lc  22, 19-20). S. 
Mateus também cita o Senhor na 
Última Ceia com êsse intento: 
“Êste é o meu sangue do nôvo 
testamento (pacto), que em fa ­
vor de muitos será derramado 
para a remissão dos pecados” (M t

2G, 28). A  linguagem refere-se 
inequivocamente a sacrifício.

Tomando as palavras do Se­
nhor no sentido literal e eviden­
te, nós católicos cremos que, pelo 
poder de Deus, o Senhor Jesus 
torna-se presente sob a aparên­
cia exterior de pão e de vinho, 
de um modo real e substancial, 
porém sacramental. A  êste mi­
lagre nós chamamos transubs- 
tanciação. Êle tem lugar tôda vez 
que um sacerdote da Igreja de­
vidamente ordenado pronuncia as 
palavras que o Senhor ensinou e 
mandou pronunciar na última 
Ceia, quando disse: “ Fazei isto 
em memória de mim”.

“Tôdas as vêzes que comerdes 
êste pão e beberdes êste cálice, 
anunciareis a morte do Senhor, 
até que êle venha” (1 Cor 11 
26). Assim, a última Ceia, oi 
a Missa como lhe chamam o. 
católicos, é um memorial, um  ̂
lembrança, uma representação vi­
va do sacrifício do Calvário.

Porém ela é mais do que um 
memorial. Um memorial é, usual­
mente, uma pintura sem vida, 
uma estátua, ou alguma lem­
brança semelhante, de um ami­
go caro ou de um acontecimen­
to histórico importante. Mas, na 
Ceia do Senhor, não há apenas 
lembrança sem vida ou estátua. 
Se tomarmos as palavras dêle 
pelo seu valor nominal, há aí 
verdadeiramente presente a rea­
lidade viva, o corpo e o sangue, 
a alma e a divindade do Salva­
dor. “ Isto E ’ meu corpo” . “ Isto 
E ’ o cálice do nôvo testamento 
(pacto) em meu sangue” .
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Desde que o Senhor, sacra­
mentalmente presente, é ofereci­
do a Deus Pai, a Missa é a re­
presentação e renovação do sacri­
fício do Calvário.

O suficiente sacrifício de Cristo
O autor da epístola aos He­

breus insiste em dizer que “nós 
somos santificados por meio da 
oblação do corpo de Jesus Cris­
to uma vez por tôdas” (Heb 10, 
10), e que “Por uma só oblação 
êle aperfeiçoou para sempre os que 
foram santificados” (Heb 10, 14).

Ninguém pense que nós cató­
licos, por oferecermos a Missa 
ou a Ceia do Senhor, pensamos 
sequer por um instante que o 
sacrifício do Calvário tenha si­
do falho. Pelo contrário, estamos 
plenamente convencidos de que 
êle é mais do que adequado para 
satisfazer não só pelos pecados 
dêste mundo inteiro cometidos des­
de a rebelião de Adão no Pa­
raíso até o último pecado co­
metido antes do juízo final; cre­
mos que êle é inesgotável, e de 
um valor satisfatório e propicia­
tório tal, que é suficiente para 
expiar e satisfazer pelos peca­
dos de um milhão de mundos, se 
êstes existissem e precisassem 
de Redenção.

Para que a Missa?

Jesus Cristo, vítima pelos nos­
sos pecados, está “sempre vivo 
para interceder por aquêles que 
vêm a Deus por êle” (Heb 7, 25). 
Porém êle faz essa intercessão pe­
rante o Eterno Pai, “que é só 
quem tem a imortalidade e ha­
bita na luz inacessível; a quem

nenhum homem viu nem pode 
ver” (1 Tim 6, 16). Jesus na 
glória celeste está retirado lon­
ge da nossa visão.

O Senhor sabia como seria d i­
fícil para nós criaturas, que so­
mos tão dependentes daquilo que 
podemos ver com os nossos olhos 
corporais, têrmos sempre em men­
te o sacrifício do Calvário ocor­
rido no passado distante. O Se­
nhor sabe como é fácil nos es­
quecermos dêle que habita na luz 
inacessível e ali intercede por nós 
perpétua mas invisivelmente.

Por esta razão deixou-nos uma 
lembrança perpétua do seu sacri­
fício. E é a Missa ou a Ceia dc 
Senhor. Assim, sempre que os ca ­
tólicos assistem à Missa, com­
penetram-se de maneira mui v iva  
do sacrifício do Calvário; a sua 
fé é aprofundada; êles são a tra í­
dos mais para perto do seu S a l­
vador. Não há cristãos que ten- 
nham mais viva compreensão do 
Calvário do que os católicos, por­
que, cada vez que assistem à M is­
sa, são mais forçosamente lem­
brados dêle.

Portanto, não por causa de 
qualquer inadequação do Sacri­
fício do Calvário, mas sim por 
causa da nossa própria inadequa­
ção, por causa da nossa tendên­
cia para esquecer, para permi­
tir desaparecer da nossa memó­
ria aquilo que está fora da vista, 
fo i que Nosso Senhor nos deixou 
a Missa.

A  Missa não é um nôvo sacri­
fício diferente do do Calvário. E* 
o mesmo e idêntico sacrifício. A  
vítima é a mesma, Nosso Senhor 
Jesus Cristo; o sacerdote que o
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oferece é o mesmo, Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Êle 6 a renovação 
da obrigação feita no Calvário;
6 a perpetuação através do tem­
po, é a visibilização daquilo que 
teve lugar há tanto tempo, em­
bora êle permaneça nos seus 
efeitos, porque a Vítima então 
oferecida vive eternamente para 
interceder por nós.

Os felizes resultados da Missa

O primeiro resultado é que, 
quando os católicos assistem à 
Missa, têm uma compreensão mui­
to penetrante da proximidade e 
realidade de Deus e de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. Isto explica 
por que os católicos acodem em 
grande número às suas igrejas 
não somente no domingo, mas 
freqiientemente também em dias 
de semana, especialmente na épo­
ca da Quaresma. Êles creem fir ­
memente que a Missa os põe face 
a face com o seu Deus e com o 
seu amável Salvador. Crêem que, 
na Missa, êles estão na presen­
ça do maior, do mais poderoso, do 
mais amável, do mais simpático, 
do mais generoso, do mais com­
preensivo dos homens, o qual é 
tudo isto por ser mais do que 
homem, por ser ao mesmo tem­
po Deus. Enquanto é o Deus to- 
do-poderoso, êle é também o ir­
mão mais velho dêles, cujo Sa­
grado Coração transborda de sim­
patia e de amor a êles.

A  assistência à Missa é, por­
tanto, um deleite e uma alegria 
para os católicos. E ’ o coração 
e o centro e o cerne da sua vida 
devota. Êles acham fôrça, cora­
gem e alegria na proximidade do

seu amável e onipotente Salvador. 
A  sua fé é aprofundada e forta­
lecida. Êles têm uma renovada 
apreciação da virtude salvadora 
da cruz, e uma confiança mais 
forte em que, pelos méritos in­
finitos do seu Salvador, serão 
habilitados a salvar suas almas e 
a chegar ao seu eterno destino.

Estude-lhes as faces

Faça um estudo cada domingo. 
Tome posição à entrada de qual­
quer igreja católica por ocasião 
das missas. E verá milhares de 
pessoas, homens, mulheres e cri­
anças, que vêm assistir a elas.

Observe-as bem, e achará sere­
nidade, alegria e profunda pa' 
refletida nas suas faces, ao de 1 
saírem. Elas vêm justamente c 
uma visita ao Senhor que piN 
meteu: “Vinde a mim todos o 
que laborais e estais onerados, é 
eu vos aliviarei” (M t 11, 28). 
Milhões de católicos podem ates­
tar quão plenamente o Senhor 
tem cumprido a sua promessa 
para com êles. Experimentam a 
verdade dessa promessa todas as 
vêzes que assistem à Missa ou vi­
sitam uma igreja. São felizes por 
terem achado repouso para suas 
almas em doce colóquio com o 
seu meigo e amável Mestre.

A  Missa dominical faz os que 
a ela assistem lembrados do in­
sondável amor de Deus a nós. 
Êle “amou tanto o mundo que 
deu seu Filho unigénito, para 
que todo aquêle que nêle crer 
não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (Jo 3, 16). Pela mesma 
cerimónia somos lembrados de que 
“aqui não temos cidade perma-
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nente, mas procuramos a futura” 
(Heb 13, 14), e assim somos le­
vados a seguir o incitamento do 
Mestre: “Não queirais tesouros 
para vós na terra, onde a fer­
rugem e a traça os consomem, e 
onde os ladrões os desenterram 
e roubam; mas ajuntai tesouros 
no céu, onde nem a ferrugem nem 
a traça os consomem, e onde 
os ladrões não os desenterram 
nem roubam” (M t 6, 19-20).

Destarte, os que santificam o 
Dia do Senhor assistindo à Missa 
são afastados da ganância e do 
apego da riqueza material; são 
poderosamente ajudados a tor­
nar-se altruístas e generosos, e 
são levados a procurarem as coi­
sas do alto.

Leituras e sermões

A  Missa é o característico es­
sencial do culto católico domini­
cal, mas há outros auxílios des­
tinados a santificar o Dia do Se­
nhor. Há leituras da Bíblia. Es­
tas são sempre elevadoras e ins­
trutivas na mais alta espécie de 
sabedoria. E há o sermão ou ins­
trução. Nestes o conhecimento da 
mensagem de Deus é aumentado, 
e a compreensão dela é amplia­
da. A  aplicação prática do ensi­
no de Deus é apontada, e assim 
as pessoas são ajudadas e exor­
tadas a levar vida cristã ainda 
melhor.

A Sagrada Comunhão

A  feição mais preciosa da Mis­
sa é a oportunidade que ela ofe­
rece aos que a ela assistem de 
participarem mais intimamente 
da vida divina pela recepção do

|
Senhor na Sagrada Comunhão. 
Não há alegria igual à que ad­
vém de receber assim dentro do 
próprio coração o amável Sal­
vador, e a segurança de que êle 
abençoa o comungante e fica 
com êle para ajudá-lo, fortalecê- 
lo, iluminá-lo, encorajá-lo e con­
solá-lo em tôdas as provações, di­
ficuldades, temores, responsabili­
dades, desapontamentos e deveres 
difíceis da vida.

A  Sagrada Comunhão, depois 
que a alma foi purificada por uma 
sincera confissão do pecado e pela 
absolvição sacramental, é uma 
fonte de alegria e de consolação 
celestiais tal como não pode ser 
obtida por nenhum outro meio na 
terra. Ela proporciona uma ale­
gria que o mundo não pode dar 
nem tirar. E ’ a alegria de têrmos 
conosco Deus, nosso Pai celeste. 
Essa alegria excede todo enten­
dimento.

Milhões de católicos recebem a 
Sagrada Comunhão todos os do­
mingos, mesmo se a Igreja  não 
impõe aos seus membros obriga­
ção grave de o fazerem. A  lei 
exige a Comunhão apenas uma 
vez cada ano, durante a Páscoa 
da Ressurreição.

Assim é que o católico santifi­
ca o Dia do Senhor. Pode haver 
outros exercícios de natureza re­
ligiosa, praticados em casa ou na 
igreja, mas são de muito menos, 
importância do que a Missa. E  
só à Missa é que a Igreja  faz. 
questão de que a assistamos to­
dos os domingos e festas de guar­
da durante o ano. Deixar de fa ­
zer isto sem uma desculpa séria.
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é considerado ofensa grave a 
Deus.

Deveria ser fácil compreender 
por que a Igreja  insiste tão severa­
mente sobre a assistência domini­
cal à Missa. A  Missa é uma cerimo­
nia tremendamente sagrada. Não 
pode haver melhor meio de ren­
der homenagem a Deus do que por 
meio do seu próprio divino Filho.

Custa apenas uma hora ou me­
nos assistir à Missa. Quem não 
pode poupar meia hora de um 
por cento -do tempo da semana 
para reconhecer o seu Criador e 
todos os benefícios divinos certa­
mente deve ter mui pêca apre­
ciação de Deus e uma fé  muito 
fraca. Uma hora nas 168 que 
formam a semana é, realmente, 
bem pouco para oferecer a Deus.

Por ser a Missa ou a Ceia do 
Senhor o meio indicado pelo pró­
prio Cristo para guardarmos sem­
pre fresca na nossa mente a me­
mória dêle, o desprezo dela leva 
pouco a pouco ao esquecimento 
das verdades mais importantes, 
O vínculo que une o homem a 
Deus é cortado, e não haverá 
lembrança das invisíveis verdades 
da fé. As mais belas coisas da vi­
da que a mensagem divina nos en­
sinou passarão a segundo plano, e 
mui ràpidamente serão alijadas 
das nossas mentes pelas fascinan­
tes atrações que o mundo tem a 
oferecer. O resultado final será o 
triunfo do egoísmo e o domínio da 
luxúria, será anarquia na men­
te e corrupção no coração.

Por esta razão a Igreja sem­
pre instou, sob pena de culpa 
grave, por que os fiéis ouçam 
Missa ao menos uma vez por se­

mana, no Dia do Senhor, e em 
várias das maiores festas do ano.

Evidentemento esta lei impor­
tantíssima comporta exceções. 
Doença, impossibilidade e incon­
veniente sério escusam da obser­
vância da lei. Nesta matéria a 
Igreja mostra a mesma indul­
gência que Nosso Senhor mostrou 
a respeito da observância do Sá­
bado entre os Judeus. No tocan­
te a isto a Igreja é razoável, 
nunca deixando de levar em conta 
o bem do homem e a importân­
cia relativa das leis quando es­
tas se chocam umas com as ou­
tras. A  mais alta das leis é aque­
la que impõe o amor de Deus 
e o amor dos sêres humanos nos­
sos semelhantes. Quando, pois, a 
assistência à Missa dominical ex 
pusesse o nosso próximo ou nc 
mesmos a perigo, a lei deixari 
de obrigar.

Lei que nem sempre obriga

Por exemplo, em tempo de epi­
demia, quando há perigo de pro­
pagação da doença em grandes 
multidões, a lei é suspensa. Quan­
do uma mãe não pode assistir 
à Missa sem deixar os filhinhos 
desatendidos em casa, a lei não 
obriga. Ou, quando um membro 
da família está gravemente doen­
te e não pode ser deixado sozi­
nho sem perigo sério, a assisten­
te ou enfermeira está livre da 
obrigação de ir à Missa no do­
mingo. Destarte, ao passo que 
a lei é uma lei estrita, sempre 
é relaxada ou suspensa quando, 
ditado pelo senso comum, um de­
ver mais alto ou o bem comum
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colide com a sua observância. A  
Igreja é sempre prudente e ra­
zoável.

Trabalho servil proibido

A  segunda lei promulgada pe­
la Igre ja  sôbre a observância do 
Domingo proíbe o trabalho servil 
nesse dia. Originàriamente, o tra­
balho servil era o trabalho exe­
cutado pelos escravos. Êle inclui 
todas as espécies de trabalho ma­
nual, exceto o trabalho artístico 
e o trabalho assalariado. O tra­
balho proibido deve incidir na ca­
tegoria de trabalho desnecessá­
rio. O trabalho que é necessário 
ou extremamente útil para o bem 
comum, e cuja interrupção ou 
suspensão causaria considerável 
transtorno ao público, não incide 
nos limites da proibição. Tam­
bém são proibidas transações de 
negócio, contratos, julgamentos 
em tribunais e empreendimentos 
comerciais geralmente, exceto no 
caso em que o bem comum os 
requeira.

Assim, por exemplo, lavrar os 
campos, ceifar messes e outras 
atividades agrícolas são, em ge­
ral, classificadas como obra ser­
vil. O trabalho de artífices, tal 
como o de construção ou manu­
fatura, de mecânicos, de costurei­
ras, alfaiates, operários de fábri­
ca de uma espécie ou de outra 
—  todos êstes são regularmente 
proibidos no domingo.

Todavia, se houver uma neces­
sidade séria para essa espécie de 
trabalho, ou se alguém estiver 
ameaçado de uma grave perda f i ­
nanceira —  por exemplo, um fa ­
zendeiro que pode perder uma

safra, ou parte substancial dela, 
se não a colher tão prontamente 
quanto possível —  em tais casoe 
é suspensa a lei que proíbe o tra­
balho no Domingo. Semelhante­
mente, todo trabalho que é re­
querido para o normal funciona­
mento da cidade, para o bem- 
estar e segurança do povo, tal 
como o implicado nos serviços 
públicos, transportes, comunica­
ções telefónicas e telegráficas, 
combate ao fogo, aquecimento, co­
zinha e coisas que tais —  to­
dos êstes são considerados como 
permissíveis no domingo de acôr- 
do com o ensino da Igreja  Ca­
tólica.

Permitida a recreação

O ato essencial de culto para 
o católico no domingo é a assis­
tência à Missa ou Ceia do Se­
nhor. Desde que êsse dever sa­
grado tenha sido cumprido, os 
católicos são livres de entregar- 
se a divertimentos inocentes de  
qualquer espécie. Podem caçar 
ou pescar, podem empenhar-se em 
jogos tais como tênis, futebol e  
outros, ou assistir a outros jo ­
garem. Podem fazer excursões 
de automóvel, piqueniques, visi­
tas sociais, etc. Podem ir ao 
teatro ou ao cinema, contanto que 
a peça ou o filme seja moralmente 
bom. Numa palavra, podem en­
tregar-se a qualquer forma de di­
vertimento que não seja pecami­
noso nem conduza ao pecado.

O Domingo não é exclusivamen­
te um dia para culto e exercícios 
religiosos. E ’ também um dia de 
descanso e de distração. No modo 
de ver católico, recreação e di-
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vertimento, se usados moderada­
mente com justo motivo, são atos 
de virtude. Restauram as ener­
gias gastas, refrescam a mente 
cansada, e assim renovam as for­
ças despendidas, de modo que pos­
samos retomar os labores da men­
te, do corpo e do coração com 
revitalizado vigor.

Em muitos casos, no sábado à 
tarde os membros da família vão 
à igreja para fazerem um exa­
me da sua fidelidade e confessa­
rem humildemente seus pecados 
ao representante de Deus. Reno­
vam as suas boas resoluções e 
fortalecem a sua determinação 
de servirem fielmente ao seu Cria­
dor, e voltam para casa em paz 
com Deus e com o próximo. No

/
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domingo assistem à Missa, ouvem 
a palavra de Deus, e refrescam 
suas almas com o pão dos fortes 
na Sagrada Comunhão.

Após cerca de uma hora assim 
dedicada ao culto de Deus e à 
sua própria saúde espiritual, êles 
voltam para casa para fruírem 
um dia de repouso e de recrea­
ção com os membros de sua famí­
lia. Não infrequentemente vêm 
hóspedes para uma visita e um 
jogo de cartas, ou a família faz 
um passeio de automóvel, assiste 
a um filme, ou visita vizinhos, 
amigos ou parentes. À  noitinha 
podem êles se quiserem voltar à 
igreja para devoções vespertinas, 
ou então reunir-se em oração fa­
miliar em casa.
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|  Muito Irem... £  tfiue dijer óôlrre um 

dia. para o Senhor?
::
« sksk::«8 ííkkk::k::::::::ks 

Nós n ã o  poderíamos 
nem começar a pagar a 
nossa dívida para com 
Deus se dedicássemos tôdas 
as nossas horas de vigí­
lia, tôdas as nossas vidas, 
cantando os seus louvo­
res, servindo a sua von­
tade, honrando o seu no­
me. Cada um —  mesmo 
os que não são filiados à 
Igreja  —  deveriam sentir
instintivamente esta obrigação.

Contudo, quanta gente —  talvez 
você mesmo —  é demasiado indi­
ferente, demasiado ocupada ou 
demasiado indolente para dedicar 
sequer um só dia na semana em 
homenagem ao seu Criador e ao 
seu divino Filho!

páginas precedentes, será 
evidente para você que as 
práticas católicas com res­
peito ao Dia do Senhor 
não são invenções moder­
nas da Igreja, como a l­
guns sugerem, mas, era 
vez disso, têm a sua o r i­
gem nos ensinamentos c 
no exemplo do própric 
Salvador. Isto é verdade a 
respeito do Santo Sacri­

fício da Missa. E ’ verdade a res ­
peito da mudança do Sábado dc 
Antigo Testamento para o Dia dc 
Senhor na Nova Lei. E ’ igualmen­
te verdade a respeito dos deveres 
religiosos que obrigam os católi­
cos sob pena de pecado no Dia dc 
Senhor ou em qualquer outro d ia

E quantos outros estão em con­
fusão e em incerteza quanto ao 
modo como podem conveniente­
mente santificar o Dia do Senhor 
—  incertos sobre o modo como de­
vem prestar, culto, inseguros so­
bre os prazeres que podem gozar 
e o trabalho que podem fazer!

Para os católicos, a Igreja  cla­
ramente ensina h o je ... como sem­
pre ensinou desde os dias dos 
apóstolos...  os deveres e respon­
sabilidades para 'a conveniente 
observância do Dia do Senhor. 
Se você leu cuidadosamente as

Aos olhos católicos, uma con­
corrida partida de “go lf” na m a­
nhã do domingo não é necessària- 
mente uma prova de pecaminosi- 
dade, humana. Só o é quando as 
partidas de “go lf” , os cinemas, a 
futebol e outros lugares estão api­
nhados no Domingo. . .  e os ban­
cos da igreja estão vazios... por­
que o Dia do Senhor é ignorado.

Todo aquêle que se diz cristão 
deveria sentir tanto o dever como 
o desejo de observar o Dia do Se­
nhor. Não deveria haver necessida­
de de avisos nesse sentido. Porque
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cada um deveria saber que sôbre 0  Dia do Senhor, lembre-se, é 
todos pesa a obrigação de santi- um Dia Santo destinado ao culto 
ficar esse dia na sua mente e no de Deus. . .  e não apenas um dia 
seu coração e na sua conduta. feriado para vocô.
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“Lembra-te do Sábado. .. Santifica-o!”

Contendo:

•  O domingo. . . é um dia santo ou apenas um 
feriado?

•  Como foi que começou a observância do Sábado?

•  Cristo observou o Sábado?

•  O domingo é o dia do Senhor.

•  A história interna do culto católico.

® Muito b em .. . E que dizer sôbre um dia pata 
o Senhor ? r

Êste caderno foi preparado pelos Cavaleiros de Co­
lombo e traduzido para o português com a devida 
autorização.

Cum approbatione ccclesiastica


